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O lwrdrio do comércfo, �esmo depois dt regularizado e -,,.tido em lei, ainda foi ob;eto de debate na última sessão tio C4m�ra Mu,nicipal, realizada segunda-feira. I::m face de - abauro-assinado, qu, chegara à Mesa Por intermédio de 111114 cOMiss_ao de, comerciantes, o PSD, pela palovra de sou ,,.,, """"" a d1scussao da matéria, lutando pelo seu reexa­.,., pois e,tava Mais seguro que nunca de que a lei, feita �,nte, na!' consulta os inte,lsses gerais. Confessou IJW, "° final da dr.scuss/lo do projeto, nao tivera mais sereni­
tlotü e catra esmagado pela maioria que tinha entao pela 
fr111le. 

O ponto de partida da discussão dos que hoje ainda 
co.,batmt a referida lei, é o prejuitO que os comerciantes da 
ao11a urbana alegam que vêm tendo com a concorrência de 
-s col•f?DS da zona rural, nllo obrigados a fechar as po, tas 
til SNOS casas aos domingos • dias feriados. E' conhecido Q ,Onto de p3rtida, mas desc�nhecido o final, O nome do povo fl" quase sempre na� pode calcular o número de advogado; ú uus 1nterlsses, , rr.voca_do a cada instante, mas só para -,,011tartm, com srgundus intmçiJes politicas, quem ficou con­lra , qutm ficou a seu favnr. 

. Nessa quesf4o, t�ês _sãu os interessados diretos : os co. .,,,,,u,oc�es, os c'!merad,ros e ()$ consumidores, que ter/Jo de W owmdos lógicam�nte, · na maioria de seus representantes, IIO caso dt a ler precisar de um reexame. 5e a lei estd incom· ,uta ou errada, complete-se ou corrija se a lei. Mas a verda­• I que Q horario do com�rcfo, subreludo numa cid"de citJili­�o �"'º a nossa, aeve ser rtgulurizaclo p,,, uma lti espe­fUJI, feito para se cumprir fielmente a /Jeneffcio da colet,vi­
.,,_, 

E1f••• em foco, ontH quo entrou• em segunda discussão 0 ,roieto q11• oraa?i�� o quadro de funcionéirio, da Cãmora. Ma. clleclo era de opuuao fouem aproweitodos 01 funcionéirios mu• aic1poi�. Guimo,ôe1 concordou com êle, mas depois volto1.1 atrás .., do." mot�wos : eco�ômico e político-port1dório. Soubera qu� • ••d1do �oo poup?"ª d Hpesos, pois 01 que fossem oprovei-J_a,jo, na Camaro ter,aitn que ser substituidot por outros n, Pufei t.,-o, ond• os seus serv�ços serio'TI indispensãvoi1 ã adminit.troçôo. Oro, Machado n_ao se  convenceu com euo explicação e foi 1090 dizendo que t,nho o c•rtezo, mou uma vea: de 0 UÔN e1tor trabcslhondo contra o, in;e,inos do povo, o � .... foi con teatodo por Guima,ães. P•lo menoa iá tinha wotodo com O PSD ...Machado Em votos da louvor e d� p�uar ... 
Gr.t�mcsrãu - Nõo, Hntior. Eu Ih, dou urn exemplo : quon-4e Alceb,ades apresentou oqu1 um projeto paro o entronização • imagem do Cristo, nó .. votãmo1 a bvor ... 

E"' fac, do nova l,,, o comtrcio teria qu� fechar sd/Jado • . ,1o,.,,ngo prôxirnos, uma vtz que ela não prevê como solu ­c,o�r .,,,. caso stmelhan.te, blo 1, um /triado no sabadu. Ga.,�r�s tntâo, autor_ tio prt,jtdu hoje tezto ltt, apresento,, llaO rndu:".1(4,, an Prefeito, � fim de ele pirmitir a abertura tia co""rcw no ":ammgu, pedzndo antes que, ouvido u plend­f'io, fo�u � ntateria anclu,da na paula da presentt sessão tX• fraord111dria. 
Carmtlila, sem mais ca nem mais ld, maniftslou-se Ulllra a 1ndrcaçdo de r.uimarãts, que, logo ds suus prime,ras ,-,av_ras, se levantüu t. p,l-.i ,,rdtm, sol,c,tou ao Presidente ,W•uslJn para retir4-la da .\Je,u. 
E. Carmtllla, stntando-st :  - Eu me felicito por isso ... .Acr,sc., (Jau o debut� d. ssa rn.d1�aç4tJ _foi mais tard• �lo P,la Mnu, a ptd1do do pr6/mo Gu,mtlr4es, qu, st 

C
ª ""'"ª túas4o tiB Machado. Est, cuncordava com a _ullo, po_rqut u. tratava de um caso tx.etpcicmal, mas ntJo � COM ISSO abrir nenhum preudinte. (Carmelita ante., t,-,i.ro apr,untar um projeto, tão bom quanto quulqu,; ... ON�ro, para M i11clw1r na pi,ula da sns:2o extraordindria =: ,,,, s, t,r:a a mtsmu atençdo '!•sp,nsada ao ltde:-la .•. ). JlacJiado conetdiu um p,iv,ligro a G1<1m,r1Jes · stJ 

�lot,a á JtlVor tllC ••irtudt de Str é/t o. autor da tndlC�Ç4o. 
1111 

fW ? G111mar� ,_ "'" o vtr,ador mau clugudo ao Prtfti­
..:..!. q- Jd iuw, ,a llf' cons11llodo a r,spnlo. De outro - IIHl#ia o cluf• "9 E:ucu111,tJ rrjtitur a indica,ao e lhe 

A
S coisas naturais são partes de 
um longo processo evolutivo. 

E' a vida, Não surgem na face 
da terra atendendo ao simples 
toque de uma vara de condão. 
Nem o homem as criou. Os 
animais selvagem� e o homem 
primitivo, em contacto com a 
natureza virgem, dela tiraram 
o quanto poderia valer para a 
sua subsistência. Suas ativida­
des se resumiam, pois, em bus• 
car caça, pe�ca e alimentot. 
vários na mata, errantes, sem­
pre à procura de lugares van­
tajosos para seu sustento. 

O b o m e m ao se civilizar 
sentiu a necessidade de melho­
rar seu modo de vida, utili,. 
zando a inteligência na modifi• 
cação das condições locais, para 

DIA DO TRABALHO 
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êle indeterminadas. adaptando. A organização •ocial, o alar. 
as segundo as conveniências de gamento do, horizontes da so­
seu caso particular. ciedade trouxe, com a especia-

Para progredir, para viver, lização decorrente, a necessida. 
antes que se esgotassem os de, ou melhor, a obrigatorieda· 
recursos da natureza, foi preci· de moral do trabalho. 
so agir, trabalhar, conhecer a Hoje em dia, contudo, est/i 
vida natural e fazê,la reagir de 

I 
generalizado o ponto de vi,ta 

acélrdo com as carências pes• para o qual o trabalho é um 
soais ou coletivas. E o homem l

i 
sacrifício. Para muitos êle real­

cultivou a terra organizada· mente o é. Na maioria dos ca. 
mente. sos, entretanto, ê,te defeito é 

decorrente de condições outraa 
perfeitamente sanáveis. A prin• 
cipal delas é a falta de r•cio. 
nalização do trabalho. Raciona• 
1 d-lo é procurar torná-lo um 
prazer para quem o executa, 
aproximando-o tanto quanto 
po;�ível das inclinações pe,. 
soais de cada um. 

Se os senhores pais se de· 
rem ao cuidado de ob,ervar as 
tendências que manifestam seus 
filhos e orientarem a formação 
deles dentro desta bitola, seja 
ela qual for, verão que êles 
•e dedicarão com atinto ao 
mister que abraçarem, toroaa. 
do-se elementos 6teis à socie• 
dade e, ainda mais, criatura, 
realmente felizes. 
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A L A P I S  . . .  
do bolchevismo e capaz de dos concordarão, exprimirão, 
os lazer vingar pela decisão um pouco iofantllmente, um 
legal do seu eleitorado. Desde desejo  comum, uma aspiração, 
que essa situação não repre- não formularão nem lei, nem 
sente apoio ou cumpllcldade sequer base jurldlca para 
para com o expansionismo coisa nenhuma de concreto". 
russo; desde que não se !ir- E depois de outras conelde­me na supressão das liberda- rações, conclue o brllhante d e s básicas da Carta da 

Tenhamos prudencial 
�,,� 

O.N.U.; e desde que não 118• matutino fundado por Edmundo 
suma um caráter agressivo Bittencourt, referindo-se ao 
que ameace a tranquilidade conclave da heroica capital 
dos vizinhos ou a paz geral colombiana : 
das Américas - oão pode essa "Quer-ooe i:arecer que de 
eventual situação de, diga- Bogotá deveria sair um do­

Há l\eeuntos, de hoje e portanto da "inter- mos, socialismo avançado, ou comento preciso e conciso, 
ootadamente de pretação" de amanhã. Razão de marxismo adaptado n rea curto e certo, tão claro quan­
caráter ioteroa- tem ou tinha a delegação de !idades amerloanas, ver-se di- to possível, tão direto quanto 
ciooal, dignos Cuba, querendo que se men- retamente ou iodiretameote breve. Tememos que saia um 
da mais crite clonasse a Rússia com ener tolhida pela letra de U\11 Pac- corpo franzino e fluido, de­
r i  o s  a medita gia e clareza. Porque o pen- to ou de uma Carta que to- masiado vestido pelas entre· 
çiio. samento, o propósito, o em- mem posição contra determi- telas e enchimentos dos al­

N o e nossos penho em que a Ame rica oada ideologia. Ora, ns pali,- faiates, pelos babados e ar­eecritos, n a e está unida, é o de se opor vras vagas e solenes em que tificios dos costureiros. 00 .. 
nossas palavras, aqui ou além energicamente a mais um ex- todos concordarão, fornece: tarlamos de ver o esplendor 
das fronteiras deste abençoa- pansiooismo imperialista que rão lnevltavelmeote elemen possante de uma Verdade 
cfo Brasil, temos evitado a mais uma vez derrama as tos Interpretativos 9ue ser_ão I úa Tememos ver surgir, 
Intromissão, com parcialidade ansiedades da guerra em todo usados nacional e ioteroacio- n · ., 
ou imparcialidade, de coocor- d · -1- d I ã nalmente para tolher o que com melas "oylon , maquila· 

o mun . o c1v1 1za o. aso n � oão poderia ser tolhido. Por gem de "estrela'', e perfume& 
dâocia ou discordância, em é oposição ao bolchevismo, t lado cooheceodo como caros, a silhueta elegante m111 
questões ideológicas. ou melhor, só é oposição a ��ohºecemÓs u casuiatica de· estilizada de uma Verdad• 
dº
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l� uma ideologia, no grau e me- . 

tirante a que lançam mão os granfina." u d ida em que ela passou a ª"r · dl 
X3 transcrito3, com a devida estandarte de 5• coluaa ou bolchevlsta• quao�o querem Com�atamos os �egimes • 
venia e que merecem 8 ateo- pregão de combate ds.quêle simular _democracia ou lega- tatoriais q4e_ O(!DBlltuem perl· 
ção dos re�ponsaveis pela expanoionismo lmperiaHat .. ". !idade, .esses mesmos e!�- go para os direitos do homem. 
nossa polltlca externa · . • meatos mterprAtativos facih- Combatamos as ldeologlaa 

" .. ,Confessamos não ver a O ar!igo, �' �ue n�s .e!erl- tarlio o ap,u·.,mmeoto de Pdr- nefastas c o m  a intensiva 
vantagem, nem, de certo mo- 1 

mos, t�l!l '? t.rn,o di: Palavro,. ll�os BolcbeviSlas camufla. educação da mocidade, apoo• 
do, a legitimidade espiritual, , Pro•eogue • Jos, vestidos de lei, e m�is tando os erros, as ioJuetiçaa, 
de uma declaração contrn o 1 ·'1'e6:!c .. :neC1tP podemos perigosos assim do que com 08 atentado•. de quantos se 
bolchevismo; mormente �e. ldmttir ,1ue em qua.it;t·t-1• Es� íJ rótu�f ostensivo do s�u 

empregam em atividades DO· 

como é quaao certo. ela vier tt1rlo umerlcaoo scrJ� umu veneno · civas à Patria . 
veslld,. de adjetivos e de ver- corrente politics deseJoM de I Quanto ao caeo das . colô- . • . ro• bos solenes, discretos, objeti- p ô r cm pràtica pos,ulsdos · olus européias, diz o arllculls- O uso da viole!(C)8 comp 
vos, criadores da "!órmda'' ,gusls ou �en.elhaoles 8 0 8 1 ta . ··As palavras em que to- mete a democracia . 

·----�www-�-�--1rs CRIBES -ECõíoiiêAs

dar uma liçao, razao Por que êle, Machado, qu,ria s, r,sguar­
dar so/J a capa de Gu,mar0es . . . 

Guimarõ•s, defendendo o tua indicoç:ão ; - Con,iderando 
que o dio 1t.  d• maio é feriado em todo o mundo ... 

E Machado, rindo : - O <!?mingo, tombim, i domingo em 
todo o mundo .. 

Quando se di,culia a inclicaça,, de Gu1mara,s, Carmeli· 
ta se uchou na obrigação mor.,/ de ocupa, a tribuna, , Jiz 
suas queixaç o /Iler udtnisla, a respeito d1 matt,ias apre-

(C11clue na 2• pã,l11) 

P o r  A U R É L I O  L E M O S  
Professor de Economlà Polltica na Escola de Comércio Leopoldo 

I V  
Ora, dtnlr• o s  fmtJmtnos 

tconúmicos, um dos mais im­
periosos , nflidos silo as n,­
crssidadts, as ntctssidades. hu• 
manas, ind1finitas ,w tempo , 
no espaço , que, a/bn disso, 
cada uma que nasu provoca 
1mperativam1nt, os m,ios d� 
strtm sat1sfeilas • casos hd, 
mesmo, que os d1Jij fnrbmtnos 
su,gtm quas, simul lantamtn· 
te pela vttmenciu do rlts1)0. 

Poi� b,m; pilo mtio do s,­
cu/o XIX a v,du stt atenuu dus 
viciss1tud,s de ulg,ms ano$ 

atrás e rtlott,ando, no gDa,, 
dela, u,n ritmo mais int,,u,, 
,-,o se11tido d, usufrut./a m•­
lhur o cor.'Drlo rtivindica os 
seus' dfrtilo; : o caminho d• 
ferro se impunha; o t,l,grdf<> 
la nasc,r; eram o lransport. 
jlsico I o t,onsport, do p,11. 
sanunlo q ,41 s, alvoroçava�; 
0 maqu;ndrio se d�s�noolvta, 
multiplicando " dw1s(Jo do 
trabalho; a vida, a vida «:O· 
nDmica, abria as asas, as nuas 
dua$ asas; a produçllo • o 
,unsutno que 54 duputava• • 

(Conclu• H 71 ,..._� 
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NOTICIAS DA CAMARA
flo di srgumJu jtiro, úio 26 -· Leitura da ata e sua 

aprov•�=�
s 

e leltur . d ,  cxpedint • Suspendeu-se, então, a sessão 

,, 

CORREIO DA LAVOURA 
Domlog�. 

Q u a d r i n h a 

, . ' edidl) de .'AJchadr, para a Mesa receber um me­
p

o
;,1� 1· d; �ma com•s�a l de c...,merclantes . .  Reaberta a ses�ã

1
o,  m 

O aes e Carmd1ta 1 tendo o prime ro 
��::,�.t�o ����

a

::� re�t�::
ª

� hviarlo do comercio. lutando prl0 
reexam

Ja 
d
oª,

:��e��-
di11 foi apr0vado um pedido d� licença de ,lclui um dia u,nu 1'050, 

OoLI  p ptl� r:ªl��d�ed::c:;::·, h���
do

pfoj��osª nr�9d�m! f.º p��� de aJ��t
o
ã 

lemb�ou Machado l,·�;rnlando uma que� �ã:1 de or­
q

u
;;; 0j0 1 ,nhJ s•do anunciada para aquela s1..ssão 

J"flo /lnrla rosa que amti. 
u,p"is murclttJu .  de fnrmosa 
1-icou fe,,, , .. , "ªº gostei. 

A stn . .  li. /\. P. sumiu, mas nilo 98 a•­
�u $lPm ,,:-1 seu"\ udmiradore:-t porque oão foi 
µu r;l �.:mpr::. Dizem que é p .ra tuzer sau­
dade 11:1 1-(L ute, ul.!mentando as:;im o seu car-

ocupando sempre o lugar de relho 11
11 

merece em no_ssa admiração., Se�á 1r1,._ 
por 11.lguém oao ter comprceothdo o 1111 amor? 

el
e 

' i=m t::Xfllicacdo pessoal t a 1 ,1 u Bassl, que prt:s,dlu a s�ssã() L I M A  iai... -

t do O tempo no lmptdimento ocastonal dt Baronl. O Quase .º M :a tranndo do caso de sua rei·t:nie prido 
I• 

s
e
cr

c
ta

�::o
d
do' . �co·,,�10 da .\l i:tnhà'', publicado IH> dla 22, 

!��r�
m

a ªs: tuo1çã,, atull d:) p:\ii \. tambein um tei'l!gr.ama. que 
� d José 8r,g:1gâo ferr.:1ta p,u,sar.i .JO Oovanador do Esta ... d .. 

i:>risiGneiro Anda por ui, c•xibiodo a su·i tormo�u 
ra, a •la. R. P. �- (:; n!io tem pcoa algu,uu 
d<1 tt!llção com qu� licarn os corações tlos 
moço�. q111rnrJo ctu µassa por �les no '""'ªº" 
llo, cal.namcotc, deliclos11mentc, perturbado· 
ra.mente . . .  

"Ü amor é a úoic� pa,x�o rlae mw-. 
res: " nmbiçilo e a própria sede de � 
lhes ficam tão roa! que. c,rn razão, IIOllell 
roulbcres delas se ocupam". 

r. 
falaram ainda nes�a ocas ão Carmelita, Machado, Gul. 

Jai� uma r·rz tu purt,str, 
e D?na J?"liciáadr ... . .

- ã  e Haddad Jncluida n a  p ,uta d a  sessão, discut11..1·St: ain. 
:'aª'u!� Indicação· de Gulma,ãe� para o comercio_ abrir hoJi?. A 
bancad� pessed1sta apresentou !menda para abril sabado e não 
dom'ngo . ruas perdeu na votaça '· 

Vass uma vez sow: um /riste 
pr,sio,uiro da saudade ... A jovem D.  G. é uma linda fior IIIOf9. 

na que nasce no canteiro de noeoa admt1&, çilo. Promete causar . uma revolução '9llt 
08 que mais se entusiasmam ante a peq,... na maravilha da natureza, e querem roub6, Ja a todo custo .. 

· A 'discussão de um requi:n1nento de  Guimarães, pedln(lry
uma :nanife�taç'lo de solldarletl1de a Carlos de Lacerd1. f!cou 
adlJda para amanhã. 

LUIZ OTÁVIO 

nATAS l�TIM,\S 
n,Js em nb•·ll úl-·� .�i"' )'11 

1 e 

"Coro os desejos que não realizamos 
é que construimos, às vezes, a lelicidade 
alheia". 

GOOPERATIV A RODOVIÁRIA 
M I G U EL C O U T O  

25. - r  ,\üt0aio Gooçt1lves 
,.iurc,, 11 t:i..cionário municipal; 

�6. d. Ana Cardoso Lo­
mve, reshleote uo Rio; 

A jovem L. C. V. é deveras encanta· 
dora, razãu por que o número de seus adrol­
rndores vem crescendo dill a dia. Ela, no en­
tanto, coro •eus olllos grandes e lindos, vai 
observando tudo de parte, sem querer ain­
da se deixar apanhar pelo coração . .  

Sininba é mesmo um primor 
Que merece admiração. 
Distinta, meiga, um dulçor 
Que nos prende o coração . . - 27. •tu. Jacf l:iampaio de 

/\.zercdn· 
- 27, perito-contador Alziro 

J'Avila Jr.; 

. . 

E' muito retraída a bela si&. 1. F. S. 
E ficamos sem saber por que elu não estA n R. !' O I S l � H A  1\ta de llssembléa Geral  Extraordioârla 

realizada em 14 do corrente - 27, sr. Custodio José da
Silva. conceituado proprieta­
rio da Distilaria lberio; Aos 14 dias do mês de março do ano de 19'*8, na 

residencia do c0tista sr. Car los Bernardo, sita 1 estrada 
de Amb�I n. 71- A,  em Miguel Couto, 1° dist_rito do Mu· 
nidpio de No01 lguassú, o_cste_ Estado, reuotram-se em 
Assembléia Geral Extraord inária, com a presença dos 
srs. represeotantes da Divi1ão de Economia Agdc�la da 
Secretaria de Agricultur•, srs. Hugo Franco, Vital de 
Menezes e José Ramo•, os a«ociados da �ooperativa Ro­
Joviaria Miguel Couto, com o fim especial d_e �aur da 
dissolução da mesma, de acôcdo com o que dispoe o art 
43 e s,us respecti vos paragnfos. do decreto lei n .  22139, 
de 19 de dezembro de . 1932. Prc�e�te �umero legai de 
associados Ja Coop:rot1va R,,doviana Miguel Couto, que 
convocaram a Assembléia, bi designado Presidente •ad ­
hoc> por não se achar presente nenhum dos direto­
res o sr. Raul Soares de Oliveira, que me designou a 
a r:iim, Romuaido dos Saotcs, para servir de secrcdrio, 
ficando assim os ditos crab, lh'ls sob a direção do sr. 
Presidente que mandou que lesse o Editai de convocação, 
pondo mais urna vez todos os presentes ao par Jo as-
1uoto • ser tratado na Assembléia respccci v•, isco é, a 
dissolução da Cooper,tiva, com a presença dos funci�­
narios da Divisão de Economia Agricola da Secretaria 
de Agricultura, sr. Hugo Fr:.nco, Vital Menezes e José 
Ramos. Depois de f,larcm vario; associados foi finalmen· 
te apresentada a propost2 da dissolução definitiva da 
referida sociedad<. O sr. Presidente pôs em vocação e 
logo em scgüida aprovado por unanimidade; a seguir o 
sr. Presidente declarou que tendo sido resolvido pela 
Amml:,léia a dissolução da Sociedade, fosse nomeado o 
re;peccivo liquidante. Dcpoi, de varias discus1ões foi afi­
mi escolhido o nome do sr.  Carlos Bernardo, que posto 
1 «votação• foi afinal unanimemente aprovado. Antes 
de termin,dos os trabalhos da sessão foram lidas as ins­
truções emanadas do serviço de fiscalização das coope­
rativas da Divisão acima citada, segundo as quais fica o 
liquidante com o prazo de 30 dias, para que se proce­deue 1 respectiva liquidação dos bens da cooperativa ora dissolvid2, ficando o dito prazo; deverá convocar uma Assembléia ucraordinaria para a prestação de suas contas, e aprovação definitiva da liquidação da Socieda· de cm causa, havendo também um voto dos presente, aos distintos funcionarios do Serviço de Economia Rural que tanto colaboraram pelo cxito dos trabalhos, e nad• mais tendo a tratar, e depois de lido e achado confor­me por todos os presentes, mandou que eu, Romualdo dos Santos, secretario, lavrasse a presente ata que tam· be::i vai assinada pelo sr. Presidente e os demais associa­dos, e logo cm seguida deu por encerrados os trabalhos. 

Qual  a mais  l inda 
jovem lguassuana 

de 19118 ? 

BELe .H O R I Z� N T E, SA�ATÓRI0 STA. TERESINHl 
Para doeot�s do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Luil 
de Aze-redo Cooduho. - Alimentai;.ão boa e coidada.. - Pnea­

wotorax - Raios ultra-violeta -- RAIOS X. 
Avcoida Caraodaí oº 938. - Fooc : 2-11>:3, 

Miguel Couto, 14 de março de 1948. 

- 27, d.  Zilda Gomes de 
Melo, esposa do sr. Aladir C. 
de Melo; 4 l. Apu,.açõo deste conc:u,10 - 27, ata. Irene l!orelra La­
vinaE; 

- 27, jovem Manuel Valen- · "•rina Alves Damasceno 
voto� 

310 
Z80 
Z50 
zzo 
IZO 
100

te Chita Filho; Lilia Licurci Torino - 28, sta. Rosa Ferreira; Lourdes Rabelo Guimarães - 29, sta. Vera Cruz Ribeiro; Sildira l'ereira Soares _ 29, menina Aogela (1_0 
R Q 

· d s·1 aniversario), !ilba do sr. Alz1- Leila . urntana a t va 
ro d'Avila Jr. e de d. Aspas,11 Alcinéa llonzalez Morelle 
dA Araujo d'Avila; 

- 29, d. Olimpia Bastos Ar­
genta; 

- 29, menino Delmo, filho 
dileto do sr. Pedro Moura Sá 
e de d. Luiza Corrêa de Mou­
ra Sá; 

- 29, menino Gilberto An­
tonio, lilbo do sr. Gilberto Pi­
menta de Morais e de d. Ali 
oa B. de Morais; 

- 29, menino Guilbem, filho 
do sr. Guilhermaodo de Car­
valho e de d. Cacilda F. de 
Carvalho; 

- 29, menino Mauro Sobral
da Silveira; 

- 30 sr. Abelardo Pinto. 
tabeliãÓ do Csrtório do 4° Oli­
cio e presidente da L i g a 
Iguassuaoa de Desportos; 

- 30, jovem Artur Bastos 
Argeota; 

- 30, agrimensor Altivo Ri­
beiro; 

- 30, d. Irene Palmeira de 
Carvalho, esposa do sr. Enes­
clar 'l'lnoco de Carvalho. 

Fizeram anos ontem : 

line Verde 

HOJE - Jornais Nacional e 
da Pox· um dest:nho; o drama : 
"Catcuta", com Alan Ladd, Gal! 
Russell e Wil l iam Bendox; e o 
final do filme em série : "De­
mon1os em luta". 

AM ANHÃ E TERÇA·FEIRA 
- Jornais Nacional e Paramount; 
o drama : •·Estranha amizade", 
com James Cralg, Oonna Reed 
e Marjorle Maln; e o lllme : 
"Bandoleiros encober tm,n, com 
Wold 81 11 Elhott e Bobby Blake. 

QUAR fA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal :slaclonat; o drama : 
"Despedida", com V,vlan Letgh 
e Conrad Veldl; e o hlme : 
"Doct impostora", com Dai e 
Evans e Brad Taylor. 

CIHI IEGUIEll1 OUVI 

IE A\NOTIEII ••• 
(Coacluslo d a  I •  pá(iaa) 

sentadas à apraciação do plmàrio, vinha sn,dc o Mais t­
recido, o mais priviltgiado, o de mais so,le .. Ela, no ,nta,,l,, 
era a mais pesada, mas conlinua,ia com dnnno assim ,,.,.._ 
s,im o ap�io de ningu,m ... 

O robusto ltdor pessedista, de bom humor, jHdit,, "" 
apoJrle : 

- Perdilo, mas o mais pesado aqui sou eu . . 
--

MarcoYa o relõaio 22 horas. Carmelita pediu a polawe • 
com•ç;ou a l•r um discurso contra os comunistas. Pa,ou 1090 .. 
pois e, desconfiad a, p•rguntou : 

- Euginio, está 1endo irrodiQdO ?.,. 
O direto, do S•niç;o de Altos foi.ante, não poderia ,.. 

pond•r negativamente senão nco,rendo ã mímica, e. GuiaarlN 
int•n•io 

- S,. Presid•nte, a Yereodora Carmelita quer q•• 111 
discurso ••ia 1rrodiodo, :nos são 22 horas e iuo iria pe,ttrW 
o sono dos n.oradores .•. 

Carm•lita, sem esperar o resposta do Mesa : - Mos i 11t 

portante o que vou ler l ... 

- sr. Ormiodo Micael e sua 
esposa d. Maria dos Prazeres 
Chita Micael. residentes na 
Parada Eng. Zenobio; 

O Preiídente - Guimarães se dirigiu à Meio. A HaMfl 
SEXTA,  SABADO E D::>MJN. pode continuqr, .. 

- menina Allna Maria, fllba 
do sr. Gilberto Pimenta de 
Morais e de d. Allna B. de 
Moraie. 

Fazem anos boje : 
- sr. Nestor de Paula Si­

mões; 
- jovem A d a i  r Carvalho 

Cb
�

m

inenloa Oilea M11rla, filha 
do sr. Heitor da Silva e de d. 
Maria Eullna da Silveira e 
Silva. 

00 - Jornais N acional e da Carmelita ficou silencioso ol9un1 •inutor, como q11• ••,.. Fox; um d(s�nho; 0 fi lme : rondo 1e fiJeue ainda a ligac:ao. • ·Escanctalos romano�", e o m · p p d tin-Ecidle Cantor; e O Inicio do O resid•nl•, dirigindo-•• a elo, Insistiu i - o • co11 f tllme t m  S!de : "0s tambores porque,. ••gundo a praxe adotada aqui, o Serviço de Altot r 
de fú Manchú". lantes enc&tro suas i1radiaçõe1 às 22 horas. 

t 

. ................... . 
Co,molito, oborrecido, mos conformada : - Não !rll .,JI 

- e• leio onim mesmo, e no pr6a:i1110 1e11ão r•petir•i o leitura. .. 
Jf)Rt) M A R T I NS 

OURRTE 

(MISSA OE 3()o DIA) Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  D f!  C R I A N Ç A S

CONSUL TORIO : Ru Marechal Plorlaao, 051 - fel. Ili 

Romuaido do San:o•, secretario. R:ul Soares d, Oliveira, Carlos Bernardo, J�nir Clemcntino Pereira José de Matos Santana, Manuel da Pontr, Francisco Viei ra de Sousa Pilho, Luciano Muceau, Pedro Ribeiro do, Santos, Daniel Pimenta, Alfredo Coelho da Conceiçãr, Michclc Lacopinclli, 

A Fami l ia Martins Duar­
te convida todu as pessoas 
de rnu relações para assis-NASCIME:-ITO tirem 1 r .. i,,, que, por alm, 

2ao. Jao_ 4", e nu. - Sabado daa J!i ,, 11 boru 
R E S I  D E N  C I A  : Rua Aetonio Cario•, 141 - fel, 21' 

---------------

A 2i de abri! proximo findo, de seu inolvidavd chefe, 
nasceu a m0n11u lolanda, li JOÃO M ARTINS DUAKlha do sr Haul AaBelmo Pe- TE, fari celebrar à, 8 hc. reira e de d. Ja.:ira 1forgea 
Pereira. ra1 do prox,mo doa 6, n OBJETOS DE ESCRITÓRIO ª l o salão t 1 •r.

ANl\'ER,;A•uo DE igrqa loca E de•de ji ,gr• 
B. ngam-se �:rJo CH

,
ot_'r,

1 
('A!<A U, L"""'O .i:ce a todos ,,. que CQO, Alfaiataria SantosReconheço as firmas de Romualdo dos Santo,, Raul - ·•'-''" parecerem a esse ato de rc- Guar i, só para reotaurant '  10 Soares de Oliveira e Carlos Bernudo. A 27 t•mbém de abri úl- ligiiio. alugam •• quartos • vag•:,adf N , . timo, tez anos O distinto casal N I , . 1 R. ,� 1 1 . F, ori.1 no, t\)b8 mesmo Hotel, onde se 1 ova lguas u, 14 de abril de 1948 . . �m tcstcmuo�, Valdemar Mariinrido Lopes ova gumu, rn • 1 e- • 

1 aos In teressados 
1_3 da Yerdadc. Oscar Pereira G�mcs, Tabcliao do 3° Oficie '.llaria Orbela Mendonça Lopes. 1948. • IEL. 260 - NOVA IGUASSú ��, ......... �,<,-X:·:·:: ..... ...,� .. :-:-:-:•:,.:-: • . •• :+'!: . .  :--: .. :-: .:·•• -: :-: :--:-:-:-: .. :-M: :»::!o( .• , ..... ..... . . . . • .. :-:-· · .•• . ••• . ••• :-... ... :,.: .. :-...; . . ......... . ·� ••• : h� 

A Comissão Municipal de Preços e Abastecimento, que t�m e � tudado o pro i�Iema do
leite e do pão, resolvera com certeza o seu t1be!allJento qa sessão de amanhã
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- Agostinho Moreto, o 
primeiro dos grandes dra­
maturgos espanhóis, como 
exemplo de humildade, pe­
diu fosse sepultado no ce­
mitério dos supliciados, lu­
gar considerado como infa­
me. 

- Joaquim Manuel de 
Macedo é o nome que nos 
Teio da Escola Romintica 
CO!!lO um de seus marores 
TUltos. Dele reaparecerá brc­
Temente "O Moço Loiro", 
obra que lhe grangcou 11m 
prestigio não mais excedido. 

- São dois os Balzac ce­
lebrizados cm língua fran­
cesa, ,endo o mais conheci­
do o chamado Honoré. O 
primeiro, Jean Louis Guez, 
foi célebre •utor purista e 
epistolar do século XVI. 

- "O Prisioneiro de Uba­
tuba", obra que aparecerá 
em pouco por iniciativa de 
uma editora paulista, é Orna 
adaptação da "Verdadeira 
História" de Hans Staden. 
que. em q u a t r o séculos. 
obteve 70 edições em 7 lín­
gua, diversas. 

- Khayyan. sobrenome 
do hmoso poeta do "Ru­
baiyat", significa ''o fabri­
cante de tendas". 

Concurso para o me­
lhor livro infantil 
Tendo cm vist• o inte­

dac m•nifestado cm c&rno 
dlstc concurso e dcsej2ndo 
acender aos inúmeros pedi­
dos de prorrogação, as "Edi­
ções Melhoramentos" deli­
beraram adiar p2ra 30 de 
maio, improrrogàvclmcntc, 
o prazo para recebimento 
dos originai�, conforme :s 
btse1 ji fartamente distri­
boidas. 

CORREIO DA LAVOURA 

- SV/Jel'-

CIIMINHOES Ç()/JSff((/@� �� �o 1e4a 
inteiramente novos hoje, se�;1re novos 

Üs novos caminhões Ford "Super. 
Construídos'> são fabricados com 
sobra de capacidade. Tôdas as suas 
partes de importância têm mais 
resistência do que é normalrhente 
necessário. Por isso. êsses novos 
caminhões Ford "Super-Construídos" 
trabalham com maior facilidade, me­
nor desgaste e duram mais .. valem 

ouro pelo tr:..ba.lho que prestam! 
Conserve o exc.::pcicn:il valor do seu 
caminhão Ford, trazendo-o, de 'Vez em 
quando, a nossa oficloa. t.le se sen­
tirá "'em casaº ... e o senhor também 
- pois tudo aq:.1i é Ford: método de 
serviço, .mecân!cos, peças legítimas, 
ferramentas especializadas ..• e a 
vontade de bem servir? 

--�- ___ N_ó_s_ c_o_N_H_e_c_EM_o_s_M_u_"_º_R_o_ s_E_u_Fo_Rº ____ _

Revendedor nesta cidade 

G. Argenta

TEBBENOS A LONGO PRAZO 

�ancel �uaresma d� Oliveira 
Encarrega-se de loteamentos e vendas de casas e sltlos. -Administração de bens. -
Compra e venda de Imóveis. - Lotes residenciais, comerciais e chacrlnhas, com pe­

quena entrada e prestações suaves, sem juros. 

Atenção, muita. atenção ... �ouiedade Laticinios União Ltda. 
Não é anuncio, é apenas um conselho a quem vai 

comprar, ou a quem já tem rádio, Compre-o nesta ou 
naquela casa, não Importa, porém quando "enguiçar" ou 
for preclao faztr qualquer modlflcação, não procure esta 
ou aquela casa; procure a mais antlg3 e especializada que 
lbe a:arante todo o serviço. Ollclna dirigida pelo mais an­
Ua;o técnico, e aparelbada para qu3lquer montagem ou 
reforma, V�lvulas e malerlal a pre(o de lista. Tem sem­
pre rádios novos e de ocasl�o a preço, sem concorrercla. 

RADIOTÉC#ICA .OREIRA 

PRR�R IIJ OE OEZEMBRe),32, Tel 127 

Dr. �uiz 
CLIMCA Mm>ICA - CRIANÇAS 

Reaideaela, Av. Saatoa Daaoat, 40 
Telefoae, 8 

Usina e Entreposto Je Leite 
Laboratorlos completos pars ar.aus�? (le ldte 

MATI' Z: 

AVENIDA PRANCISC A DE AL.IIEIOA, 1419 (EdiliclG rropdc,) 
NILOPOLIS - Estc,Jo d-> Ric, 

FILIAIS: 
Rua Msreebal Floriano, Z131 • JliOV A IOUASSÚ , E, de Rio 

USINA: RUA S. JOÃO BATISTA, SOZ ;Edifício proprlo) 
VILA MERITI - E, do ltio 

Jt>SB MRRIA TBIXEIR1l 

SOCIO GERE.NIB 
• :-, e ,., e - - ·,-,-a lS Jl:W.CIM_O:I.Y •.•• _,_._._,_, ...... .. 

1 ��:-�: ... �: -����!?:.�
Coosultorio: Ed. Darke. Roe. 13 de maio, 23, ts•_ andar, salas 

1633134. 2u, 4" e 6", das 9 ú 11 boros - RIO 
1 Ro,ldoncio, Rua S.rnordiao M•lo, !085 - T •lolone, 19 

C ONSULTOR IO: 

D11 9 ,. Jt bOfH 

R•a 5 d e  Ju l ho, 4 1-Tel. 201 
HO RA RIO: 

(D11rlomente) Das 111 ás 18 hor11 

INDICADOR 

lllladlco• 

3 

Seguro de vida 
Ac:::11entes Pessl'J;.is e do 
Trabalho, fogo, Automóveis, 

f1dclldade. 

Roberto Cabral 
Corretor Ohclal 

R. Govcrnndor Portela, 314 
Tdtf()ne, 418 

Dr. Podro Regino Sobrinho -
.',lédtco operador Partos. -
Consullas diárias das 8 ás l6 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763 ===========Tel. 284.-Nova lguassú. 

Dr. Adolpho S. R .. ondo. -C�ini,ca Geral, Cirurgia, P.-rtos Diariamente, exceto 11s 2•s. feiras. - Rn• Bernardino Melo, 17 l 7 -
Fooe 188. - Nova Igoassd. 

Advogado• 

Dr. Paulo Mc,chado-Advogado 
-R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. José Ba1ilio da Sil•a Junior 
-Advogado - Escritório: Rua 
da Quitanda, 50, Jo andar, S. 1. 
Tel. 43 654e. 

D,. Antonio Ciani · Advogado. 
Rua Marechal Floriano, 2039 • 
Tel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 19- Tel 22-4693 
Roo tle Janeiro, 

Tabe/Ulo 

Cartorio do 2° Oficio d• Notas 
- João Birtencourt Filho-Olicial 
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Denli•I•• 

Luiz GonçalHs - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. P•dro Sontiogo Co,cio -
Cirurgião Dentista. Rato X-(Edl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8<> andar, sala 811. Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

RUBEM SILVA - Cirurgiõo­
denfi1ta. - Ed. Corioco, 2 an­
dar, ,. 220. T •lolone, 42-5951. 
Rio de Janeiro. 

ROUPAS PARA HOMEM 

Alfaiataria Santos 
R. Mal. Floriano. t'36K 
TEL. 280 - NOVA JGUASSO 

Imobiliaria Japery 
Escritorio eentral 

Joub•rl Modulo da Silva 
Escrl. particular 

• 

Raul Antonio da Silva Junior 
Despuchanfe 

R, Mol. Floriano,2126-Fon• 249 

De•p•ohante 

Eacriforio Técnico Co111erclal­
Santo1 N•tto a !<mão (Contado­
res e Despachantes). Servlço1 
comerciais em geral. Rua dr, 
Getullo Vargas, 22. Tel. 208 -
Neva lguassú, 

eeNSTRUTt>RES 

João Simonoto - Construtor 
ilcenclado. - Encarrega-se de 
construções e reconstruções em 
geral e sob administração. -
l{es. : Rua Marechal Floriano, 
2036 - Casa li -Nova lgu1sstí. 

Rob•rto Baroni Soar•s-Con• 
trulor licenciado no Munlclpio 
de Duque de Caxias. Residente 
em Nova lguassú á rua Edmun. 
do Soares, 3J4. 

�-----·-·-·-·-·-·-·-·· 

Fábrica d� Tamancos 1 
Santo 1\ntcnic 

EXECUTA SE CO.\I P ERFUICÃO QUALQU ER ENCO­
MENDA. ACEITAM-SE PEDIDO S PAR.\ O INTERIOR. 

Antonio Soeiro de Carvalho 

1 

AV. DR. MANOEL DUARTE. 292-A 

:f\'ova lguassú E- do Rio

_ ........................ ..-.. 

�EFRIGERADO�ES 

FRIGIDAlijE 
Instalações eomercials com Unidades 

FRIGJOAIRB 

Oficinas de consertos e montagem 

J oã.o B,. Oa.1•doso

A TENDE-SE A DOMICILIO 

TRAV, 13 OE MI\R�t.'. 115 - Fone 2a 
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(i,,-.:- ..,,.,.,,,, ,, """'" '"" " ,,�.,. ,.,..., .. u."'·• 

n h ar an ima Is  . U d• JUiho de 19H, no Curforw do í• Oficio de /\'ota,. 

Fuodador : Silvioo de Azeredo

E S B O Ç O S Z O O L Ó G I C O S L 
d M . º T T º ª E I s M A R 

.oucuras e aio Para O professorado, 011 alunos de todos o, e-urso& e o 
bli O em geral ,nteressado em noções de arte estlllz;da e cm

r:du�entot de zoologia, esce re,•ent< lançamento das "Edlçôo• : 
,.- lh ramento�" reveste-se de srngular hrportancla, ae O 

Traia se de obra realmente original. que -en�o:,tr3 ll)po�­
t Idade e �a,suá a ter um luzar obrigatório n2a blb1lo!ecas un 

ti lares como nas salas de aula , seja do cu·10 prl;,,Jrlo, p
�;as�:1 ou 'pré-normal, E' notório o 1nteres,e que po,ra<;!'° O!. 1 oressores em familiarizarem os seus discentes, d:sde ,ogo, pr 

mais variadas formu animais. seja corno conb!.!�tmec.10 
���ér�:os, cu como Introdução ao esludo da morlologl� :o�'ó· 

11
1ca. 

Orlelnallsslmos desenho• estilizados, ocupRndo, �3 P ·gi 

nas reproduzem os antmats doméstico,, selvagens, m,t >·ÓS ,. 12 
e a�tedlluvtanos em dllerentes e caracterlstlcas úOS•c:!es. A • 
llatlcos e fellzes deser,hos. reproduzindo costume•, !1!.�dé, e 
habllldades de todas as variedades animais terrestre�. q�atlc.is 
e aére

l
s
i,m de melhor esclarecer os leitores e os est�di-,so, 

quanto á exata termlnologla e origem dos animais apresentados, 
cada um deles tem sua denominação apresentada em quatro 
llnguas : português, Inglês, espanhol e latlm. 

Presla,se também, o llvro, a su�erlr modelos para bor­
dados e decorações, para o que foi especialmente adaptado, 
par;,i ltindo sua copia correta, pelos meios mais comuns. 

Prefac,ando a primeira edição alemã, o dr. D. I!. Heck, 
anti •o diretor do Jardim Zoológico de Berllm, recomendou-a 
vlva';,,ente aos prolessores e estudantes da História Natural. I! 
no prefácio da presente edição brasileira, o dr. ,\. Couto de 
Magalhães chefe da Seção de Caça e Pesca do Departamento 
de Industria Animal do Estado de São Paulo, escreveu : " ... um 
trabalho de real valor para o estudo simplificado dos animais, 
além de focallzar atitudes pecullares a cada um dos bichos, 
dando-lhes feições reais e sugestivas". "Aconselho aos alunos 
e mestres das escolas o utlllsslmo livro do sr. Gelsmar, que é 
um dos raros homens que se especializou na dlllcll arte de re­
tratar os animais na sua poslçio tlplca e lnconfundlvel". 

Valid•,;•o de dlplom•• -de 

EeooltH de Comfiroio por 

corre•pondenoia 
Registro de Economistas - Contadores - Atuários - Professo-­

res e Diplomas de Escolas Superiores. Rua 1·. de Março, !11 - 1-. 
andar. Telefone 23-4686 - Associação dos Atuários - Contadores -
economistu. Aceita procuração do Interior do Brasil. 

Cur•o de Bacharel e Perito 
Para 01 diplomados ou nao dlplomadOfi em contabilidade. 

Braaileiros ou estrangeiros. informações para todos Oi endereços do 
interior dos Estados. Carta para resposta, ESCOLA DE COMERCIO 
E CIENCIAS - Çajxa Poital n. 3.024, Rio de Janeiro. Regilliro de 
diplomu de escolas de comercio ou superiores. Rua 1·. de Março, m. 
r. andar, Telefone 23-4686. Prol. Lupercio Pente.ado. Expediente das 
10 á.1 17 horaa. Aceita procuração do interior do Pais e alunos por oorre!pondcncia e lcgahuçlo de Atuários na forma do pro1eto 1250. 

' 
!�1�flos CHAPWS RAMENZONI 

TOMEM Alfaiataria Santos 
lln1 crmülatn 
''SILVEIRA" 

1 
R. Mal. Floriano, 1968

Grtn�ônico TEL. 280 - NOVA IGUASSO 

A festa da cidade 1 
=��ia a, cidade compra 

alegremente 

LOUCU�AS DE �AIO 
1 9 4 8  

�: fJ 1 .J J li

Exte r n a t o  Fluminense 
Matriculas abertas rara o s  cu rsos

Vrlmarlo, Rdm issão e 1\rt. 91 

AULAS DIURN A S  E NOTU R N ,\S 

R. Berna rdino llllelo, 1225 - Ne da

Oficina Mecânica lguassú 
Cooterto e reforma geral d e  autnm6veis e ca· 
minhõcs. - Solda-se a oxigênio. - ,\J,ptaçio de 

freios hidraulicos a q:ulquer tipo dr carro. 

O U C C I N I & F R A N C O  
�. Marecbl floriano, 2376 -NOVA IOUASSÚ-E. do l{io 

p u b 1 1  e a.s e a o s d o m 1 n g o s 

ASSINATURAS : A N U N C I O S 

Ano . • CrS 30,00 i'reço por c,nt,m,tro ; 
00 

t• pai:loa c,, 4,00 Semestre · 15, Pag.  l mpares • 3,SO 
Num. avulso.. • 0,50 • pares ou 
N. atr&Sado 0,70 Indeterminadas c,, 3,00 

Publicações a pedido, preço ?Or linha : Cri O,fl) 
Para an•nclos a longo prazo, descontos especiais.

Toda correspondencta sobre anuncias devt ser dirigida 
d gerencia dest• jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180- Nova lguassú · E. do Rie 

Eco� do �o�so j,dj,etllÍlll 
aniversario e omercial

Registamos aqui, com os 
nossos agradecimentos, a ao· 
ticia de um distinto colega 
min�iro, referente ao anÍ· 
vcrsário desta folha : 

F a r m a o i •  

"CORREIO DA LAVOU­
RA. - Em 28 de março p. 
passado, alcançou o seu 32° 

ano de existência o nosso 
conceituado colega "Cor· 
reio da Lavoura", que se 
publica na risonha cidade 
de Non lguassú, no Estado 
do Rio, e que conta com 
uma pleiade de vigorosos 
jornalistas como A vclino de 
/\ z e r e d o, diretor- gerente; 
Luiz de Aurcdo, diretor· 
secredrio e tendo a cola­
boraçio efetiva das penas 
mágicas de Silvino Silv<ira, 
Ayltoo Azercdo da Silveira 
e outros de não �enos valor. 

f-ocio • Orog•ia ,...._ 
Rua Marechal Floriano, 2191. 
Tel. 16 - Nova lguassú. Dt, 
posltarlo dos Produtós Seabrlu 
e Vlctory. Farmlceutlco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

Os 31 ,nos de lutas coo­
tÍnuas do "Correio da La­
voura" têm sido de honra 
e glori:. ·Pois, têm prestado 
a sua terra berço assinalados 
bene6cios e engrandecendo-a 
scmpu. Da imprensa íntc­
rioraoa fluminemc é, sem 
dúvida, um dos mais bem 
r e d i g i d o s  semanários, de 
agradavcl feição gráfica e de 
artigos bem lançados que 
t8m repercu,são pelos seus 
patri6ticos conceitos. 

easas Faoerarlas 

Cato Santa A11toaio - Se,. 
v\ço funerarlo - Gullbermla 
ferreira da Silva. Rua MD 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Casa 5ao S.bastlao-Cali&l 
e corôas - Osvaldo J. dos S. 
tos. Av. Nilo Peçanha, :li. T._ 
283 - Nova lguassú. 

,.,. ••• .,.. ........................... Y/1 

D i v e r s o s  
Oelfl• Pereira Monte111 .. -

Construtor. Av. Santos DuiMII, 
626 • Telelone, 69 - NOA 
lguassú. 

S. M. T orraco - Copias e JII' 
peis he l lográlicos. R. U��� 
na, 1 12- 1• and. l'ones : ,_ 
23-2663 e 43-8826. 

FotograRo lguoui - Lallll 
de Oliveira. Chamados a doll>
clllo. Telelone, 146 - Noll 
lguassú. 

r-Ulllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllíllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!llllllllllllllllllllllllllUlllllUUIHIIDlllOIIllilllllllíllll\íllU!ll!ll!llll!l!ll!l!!'.1!!!!!!1'.::::!::::1 ..... ... . :lí�

1 Armazem lndependencia � 

O "VoS<a Senhoria" leva 
ao "Correio da Lavoura" os 
parabens pela vit6ria alcan­
çada e deseja-lhe prosperi­
dades". 

(Do "Vossa Senhoria", de 
Pará de Minas, de l0"4--48). 

Mandioca • alplm - co,, pra-se qualquer quanlldad;i.l 
rua S. Sebastiao, 1695 (lun 
-Bellord Ro•o-Estado do RJo. 

lle/eon Trlguelfl 

Despachante )lonioipsl 

Av. NIio P•ça11ha, t3 (Elil'; 
Nlc•)--4• andar, aalo 7-Tol. 1 ma.triz : Praça. 14: ae Dezembr�, 84 - 'l'eL 4::r.14 ii 

1 Filiais : Rua nernardino Melo, 1697, Tel. 409 - Rua Mare�hal Floriano, 231&, :;
1 == Te!,�!.;.!!,ª�h�aM::� .. �m. ��}�:- 2 == �1 Secoa e molhados de primeira qo.:illdade. - Ferraqe,• , leDha e earvão Entregas a domicilio - VENDAS J\ OlNHFIRe

F�l\NCISCO 131\�0NI & fl&Hl\
•unlcfplo de No'tfa lgua••ti Eefado do Rio 

..-.unmmDIBUIIIHIIIUlllllllllll!lllllllllllllllllllllllllllll!llllllllllllllllll!lllllllhlllllllUlrnllllllllllllllll!llllllllllllllllllnllllllllllllllllllllllllllllllllll!lllUJllll!lll!l!lil'.b!'.::::.:

-------

Dr. [malho �e Rezen�e 
MÉDICO OCULISTA 
C o n s u l t o r i a :  

R .. a Buenvs Arru, 135--9'> and. 
- R , de Janeiro -

HORA!ll�l'. ,31) a, 1 1,JO • 14.'6 O 17,00 

Nova lguouO - E. do llt ---
C A M I S A S  

Alfaiataria Santos
R. Mal. Floriano, 19ul 
TEL. !80 - NOVA JGU/, 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pereira Bernardes Jr. 

Movei$ de vime iem geral. vaasourae, espanadores, etc . 
Rua Martcbal Floriano, 2J51 -Tel. 67,Novo lguaS1ú·E. Jo RII 
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Prefeitura Municipal de Nova Iguassú Seleções do Reader' s 
Il1gest Portaria de 111 de abrll de 1911� 

O Prefeito Mooicipal de Nova 1'çou1U, usando das atribui 
OÕ" QUfl lbe coofMd • J('gislaçlo <'ID vigor, 

Reoo!Te di,p,o•ar, a partir de 21 de_ agosl<> do _19'7, por_ to 
rem •rf'ittl faoçlo incompatin� aa Pref�1tura Kao1c1;,1l de �1l0• 
po1i1, ot extn.oomflrtrios mens1l11tH sego1otH 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO - Ser,lços AuxillarH 
Nome FuoçàQ Solário 

Aauliu Adm101strati,o 
de ):;i,critorio O.nldo do• Reis Soares 

Leda de Lima Timoteo 
Geaí Loi11 Campos • 
S&Dtoro Alves de Souc.a Servento 

Cr $ l:I00,00 
600,00 

, 600,00 
< 450,00 

DIVISÃO DE FAZENDA - Soniços Auxiliares 
Daleemar Garcia Jooior Auxiliar de Esrritorio Cr S 600,00 
DI•• Fa,rondts Garcia " 450,00 

.ldylH de Sousa Fialb_o • 450,00 

S.b11tilo Br,ga Sil•cira Senoote • 550,00 

EDUCAÇÃO PUBLICA - Seniços AuxiliarH 
àraci .Lozano 
Belia Soares dos Santos 
Nair de .Uorais Cardoso 

Professor Cr S !I00.00 
{00,00 

• {00,00 
SAUDE PUBLICA - So,.iço, AuxiliarH 

.liberto Ah,ola de Barros Auiliar de Escritorio Cr S 800,()1. 
DIVISÃO DE ENGENHARIA - Soniços Auxilia, .. 

Lo11riul Nunes Auxiliar de Fisealizaçlo Cr S 700.00 
U&&ndro SChf'nkcl de Melo e Silva Avaliador 

450
950
_00.00 Beb&stilo dos Santo, Vigia 

llonriao llodnguos Barbosa • 450,00 
.... Leir,• Rodrigues Top ,grafo • 1.050,00 
DIVISÃO DE ENGENHARIA-So,.iço, Industriais (Agua• Esgoto) 
... rio d• Paula Arh!ice Cr S 800,00 
Jeremias �igolo Bombeiro 700,00 
.latoaio J o•t Soare, 700,00 
'l'u111il .Nóbiega 700,00 

DIVISÃO DE ENGENHARIA - Se,.Jço, lndu1trlai1 (Oficinas) 
Auxiliar de Motorista Cr S 500,00 
.\\utor1t.b 700,00 

700,00 
Prefeitura llluicipal de Nova lguassd, li de abril de 1948. 
SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

Ato de Ili de abril de 19118 
O Prefeito lllonicipal de Nova Iguassd, usando das Atribui­

.... qao lbo confere a legislaçilo em vigor, 
Besol•e exonerar, por terem aceito Càrgo incompativel na 

l'llleitan llaoieipal dr Nilopolis, a partir de 21 do agosto de 1947, 
• fucioaúios seguiattt : 

... 
Em cada refrigerador 

Gri: f RDL MijDJORS 
esii a experiência de 28anos 

de liderança em refrigeração! 

Cada refrigerador garantido pela marca 11 Frigidnire est.6 implicitamente garan­
tido também pela General Moton! 

F.m - proveito, demu\e desta dupla 
prulia ... aoolba um Frigidaire-deade 
1918 o pioaeiro • Hder da refrigeração 1 

fllGIDAIRE · IIIARCA EICLUSIH DA 8ENEJIAL IIIOTORI 
Concessiondrio Frigidaire em Nova lguassú: 

J e ã e R. e R R o e z e

T r a v. 1 3 d a Ma r ç o, 4 8 

S0bre a mosa de tr;balho 
lemos um exemplar da ecSlçlo 
de maio de 48 da tnleressanh: 
rev\sla que polariza a a1ençlo 
de um núm(ro apreciavel de 
leitores e cuja oferta devem<,1 
ao teu repres(nlante gl!ral, ar. 
Pernando Ch1naglla, cr.m l"Crt• 
lorlo li Av. Prealdente VM&H 
502, 190 andar, no Rio. 

' 

Prosaeguindo no seu progra. 
ma aprimorado de seleção da 
mattrla redaclonal, chegou s,. 
leções a uma proj,çao exccp­
c I o n a 1, con$tltulndo leitura 
obrlgalorta de todas as cta,su 
sociais e conseguindo sempre 
novas e retumbantes vitoriai 
em 1u1 existência. 

Entre os palpllanles trabalhos 
do presente número, destaca. 
mos os seguinte, : "De Gaulle 
- Biografia ln•cabada", Fre, 
der1c :Sondern Jr .; "Contra a 
sirauslte : "vapor" de penlcllt­
na", Leis M. MIiier; "Vive.se 
depois dos quarenta ?", Robert 
M· Yoaer; "Devemos tratá-101 
como seres humanos", Karl 
Dttzer; ''Como se educa o fu • 
luro Mlcado, Lee Hilis; "0 c1>­
ração - ór g ã o  maravllhoso••, 
Henry Robinson; ••Operam-se 
milagres com os invalidos", 
Lols M. Miller e o condensado 
:lo livro "Quatrocentos mllhõu 
de clientes", Carl Crow. 

PEf<FUMARIAS

Alfaiataria Santos 
R. Mal. Floriano, 19&8 
TEL. 280 - NOVA lGUASSO 

Vende.se casa com 3 salas, 
l quarto, copa, 
cozlnh•, ba�heiro 

c�mpleto, 2 varandas, terreno 
l .800m2,bem cercada, galinhei­
ros, galpão, água suficiente, 
jardim e pomar. Tratar com o

sr. Wllll, na Avenida Araguaia, 
200 (antiga Rala). 

2-3 

Mário G ui mar ã e s Fernando Nunes Brigagão 
ADVOGADOS

ESCIUTÓIUO: AV. NILO PEÇANHA, Z3 (l:DIFICIO NICE), Z0• ANDAR .. SALA 6 

Das 9 ,s 10 horas 
H O R A R I O (D i à r l a m e n t e) 

Das li ás 12 horas 

.llaria Aparecida da Fonseca, Conte.bilista, classe M, Quadro 
D; José de CutN e Siln, Contíuoo, classe H, Quadro Il; José Na­
-' Barllo1a, Condaoo, classe G, Iotcriao, Quadro II; José AJeun· 
*8 u Olinin Saatos, Fiscal de Distrito, classe L, Quadro ll; Ro· 
... Joaquim de Almeida, Fiscal do Distrito, classe l<, Quadro Il; 
.Jeroaimo Ferraz de Almeida, Fiscal de Distrito, classe l<, Quadro 
D; htooio Ferrein, Fiscal de Distrito, classo J, Quadro Il; Saol 
D'A.Ua TorrH, Fisul de Distrito, classe J, Quadro II; Aruõ '.'laia 
&.r,a!TM, Y11eal de Distrito, classe l, Interino, Quadro II Luiz 
llanios do Amanl, Fiaeal de Obras, elasse L, quadro Il; Hildeber• 
lt hire de Ca"albo, Faseai de Obras, classe l<, Quadro IT; Euéas 
Penin Belém, Fiscal de Obras, classe J, Ioterino, Qoadro I!; Ma· 
llüe Hemerúio de Oli,eira, Fiscal de Obras, classe J ,  Interino, 
Qudro li; Fadelis Barcelos Sobral, Oficial Admiuastrativo, clssse N, 
Qaadro ll Ftruaado Barbosa da 8iln, Olicial Admioistr•tavo, elas· 
• i-1, lllluino, Qoadro Il; Selza Pereira Beléw, Oficial Adruioistra· 
lml, elasse J, loterioo, Quadro li; Bernardino José Soares de Son­
• e llelo, Oficial Administrativo, classe J, loterino, Quadro Il; 
llaoel Do,rte dos Santo•, Zelador, dasse G. Qoadro II; .� !varo 
PNeaça Bibeiro. Admioistndu d<1 Oficinas e G•nge, cla�s"" M, 
Qudro ill; lllario de Araojo da Cuoba, Fiel do Tesoureiro, classe 
N. Qoadro lll; Sara Ar.ai. lusp,ior do Ensino, classe O, Qaadro 
UI; llen•nl Scheokel de lllelo e Silu, Pratico de Eugenh.ria, elas­
• O, Q .. dro 111: .Mauoel Frao<isco da Salva, Coniro, Quadro Su· 
lllaeatar; Aogelo Julio Cbamb,rtli, Guarda, Q••dro Suplemeutar 
hanei&ba Nog11eira da Gama Amaral, Professor, dasse G Qa.tdr� 
laplem,ntar, Jupira llootriro dos Saotos, Professor, classe 'F Qua­
m Soplemeutor; Lacir Teixeira, Professor, cl .sso F Quad°ro Su 
tlemeDtari Beraé:iia Antanes de Moora, Professor, cla

1
sse F Quadro 

�ntar; !ieasa Gooçalves ftus, Professor1 classe F' Qaadro 
�m.eatar: Ood.ina da �ll•a C,mpos Profenor. classe F: Quadro 
•plementu, Alcinda Cardoso Cúrrêa de C•stro, 1�rc,ftssor. c1111se E 
Qaabo S1plrmentar; Actlí Co�d,_ iro, Prof:s),Ot, classe E, lJaadro 
..,.._,ntari Francbca Si Oldru:1

1 
l'rofessor, class:e E, (Ja1dro So 

...... &ar; Laealia do Abreu Sei•!, Professor, cl»o, E, Quadro So-

Seja um rapaz elegante Oficina Mecânica 

etar· Ag1aiae !hrti11.s Tciu·1ra, Professor, dall{"e E) lott rino. 
,apl,menwi e Guiomar N11ves Borge), Pn,fessur, tla1se E, 
, Quwo 8aple111eutar. 

l'ref•itan llonicip•l de Nova lgcassd, 14 de abril Je 19i8. 
8&BASTIÃO DE ARRIIDA NEGRETROS - Prefeito 

A CASA LAUDAN 
"••li• • ••••• .. •• nuiqi.·i••• 

li• •••,..••r, •omar, cal•ular 

• reglalradoraa.

Jlnl••• para eacrltorlo, e papelaria. 
llrqaivoa e eofrea. Pog6ea a oleo e quero• 
seae doa altlmoa tipos. Jlrtlgaa de alomlolo 

1. Marechal Floriano. 2405 · K. lgnassú

Fazendo suas r >up;is só com 

Rua Marechal Florl.1no, 1J63 

Nova lguassú Etlado do Ri • 

• 
1 
1 

REFORMAS DE AUTOS EM GERAL
Pinturas, capotas e eetufamentoa

Couertoa de baterias diversaa

Vmberto Ambroai 
R. MAJOR ANICETO DI YALE, 72,NOV A IOUASSÚ-E. do R� . . --------

ffihr�'f; ·�r;� 't:;:U::;:il
1 1 
� Gra.ude depósito dos f'og-os marca. UNIVERSAL 1 

� Sortimento variado. = Preços espaciais para revendedores @?) 

1 

i R u a M a r e e h a I F I o ri ano P e ix o to, 1 r9 6
�

( BM FRENTE 11 eH.BINB 01\ E. F. e. B.) 

,J NOVA IGUASSÚ E. DO BIO
�l 
;�lfi!J@l@J@J@J� 
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Prefei tLl 1-a 1\/l u n i =  

c i r..>a l d e  N i l ó po l i s  

Resolução n.  28, de 24 de m a rço de 19118

A Camara Municipal de N116;,olis decreta e eu Slnclono 
e promulgo a seguir.te l<es::,luçâ • : 

CORREIO DA LAVOURA 

O Dr. Carvalho de Rezende 
O C!.' U L I S T I\  

tem o prazer de co mun icar a V. S. e 
Exma . Familia que tra n s feriu o seu

cons ultório para a Rua Buenos Aires, 
135-9° . andar, onde está 1n teiramen-

te a seu dispor, di..,riamen te, 
das 8 ás 18 horas . 

E e 1 T 

C�O"ARCA-���;;;;;ASSÚ nu. d1 /rm"1, 6IJ1,B5 -
'" fundos, ,,,. diwrsos 1 ;" 

1 

1 d t• Clr· 987,81) "'-S P,lo lado 11 
R•ahtro de mo••1• 0 tambbtt ,,,. dive�1,,1 l 

cun,c,oçào :;34,50 ms. Ptlo lado 
Faço pubhco, qu, d, acôrdo com a drta de 461J3 

tUtermma o D•crt- confrontando P,lo lado
��'.;i,; ;"t;�. d8 m tJ8 d,umbrn do • pdos fNndos co111 

Art 10 _ \1odlt ic;1ndo p , r1� dos artlj?OS 3, 18 e 28 da 

1 Lei Tributária n. 108. d• 5 de f,vaelro de 1939, a Prefe1tur, 
receberj tmprorrngavelmt:nte v!i 1 1npostos e respectl•,as taxas. 
nas seguintes �pocas : 

O,;: 11 de j1neirn a 31 dt março i\ I• presta�âo do lm - ·-------------
posto de Industrias e Prnf•ssõ:� e lmposto de Vdcutos. _ 

I 1937 ,,,,u/ame�ladn p,lo da rom/Janlua Fau'°""" 
'oecrelo ' "· 31/79, de 15 ri, s,- mdas Normand a StA , 
ltmbrn d8 t911l, Ad,on� Produ- lado dir11to, pari, co111 0 
los Q'-'imitos . J,.,,dustriais, U· estrada de . aceno d Fi 
mitada, anter1nrm�nte Qutmi• e parte �inda 'º"' a 
e,, Nitrokali Limitada, oti,al• C,ompanlua Nor,,,,a"4:ia 
mente com ;,de no Rio de /a· sido loteada 10na (l'6�. 
ntir" a Avnr.ida l<in Branco preendend , 220,41.J.., NU.2 De Jo de abril a 31 dt m tio o 1° ser.iestri: d JS lmpO!lOS 

Prcdlat � Territnrlal 
De t• de Ju.1ho .1 31 de j Jlho a 2• preslação do Imposto 

do lndustr·as e Prollssões. 
De I• de agosto a 30 d_ setembro o 2> serr.estre dos 

lmpo1tos Predial e T�rritorlal. 
Art. 2• - o, prazos d• rresente Resolução são lmpror-

rogave
l�i. 3• _ A matéria da presente Resolução fará parte da 

Lei Tributária qu• venha a ser elaborada 
Arl 4• - A presente Resolução entrará em vigor na d3la 

d, sua publicação. 
Preleltura Municipal de Nilópolis, 9 de abril de 1948. 

JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOrt - Prelei!o 

P O R T A R I A S 

O Prefeito Municipal de Nllópolls, usando daa atribuições 
que lhe confere a legislação em vigor, 

C O N C E D E : 
nos termos dos artlKOS 161, § 4°, e 163 do Decreto-Lei n. 624. 
de 28 de outubro de 1942, e de acordo com o atestado médico, 
ao Oficial Administrativo, Classe "K", do Quadro li, Bernardi­
no José Soares de Souaa e .',leio, 20 dias de licença para trata­
mento de saude, com vencimento. a partir de 1° de abri! de 1948 

Prefeitura Municipal de N1 lópolls, 15 de abril de 1948'. 

Nova 

Re�taurante 

do primeira 

ardam 

portugue11a 

Ga roti r1 h a  

1 ':)  
,..., '1..- .,..., 

'-'� ·?li 
!f/�, 
·, ' ,.,.� ' 

C A F' E' E 

B A R 

- : -

Bebld:. -, de 

toda• •• 

qualíd:,doa 

1\lm�ida & Cio. futda. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1988 

N6VA IGUHSSU' • Tel1 129 • E. 06 Rl6

• /37, sala 617, depnsitnu em didos em 289 lotes, Ih 
meu carlórin, d rua dr, Getulio .dimenslJes, p a , a 11ettde 
Vargas n. 126, '!'�m�r,al, pla'!· prestaç�es, com a ar,a dt 
ta, tilN/rJS dom,ni�ais e demais 168.295,25 m i,.2, e «J,ltJO 
dncunientos relativos d area em rua, e pr11ça. A5 i 
d• terrenn situada em QUJJi- çôes dos qu• u julga,..,. 
modos, 20 d1slr,lo tUste Mum- judicados dev,r4o ..,. a 
ctpio

! 
na �on� r�ral, tJ Estra• todas •m cart6rio, dtntro dt1 (;ubuçu Rw São Paulo, d 30 dias, rontadQs da lt/ 

esqu•rda de qu,m va, de Ca- publtcaç4o. Nova 1g......._ 
buçú para a dila Estrada. lüo• d• abril de 19'8. O oficial São Faulo, 7unto • depois da Hermes Gomes da Canba 
estrada de ausso d sede da Fa. 
zenda Cabuçú, medindo 584,8() 

R E S O L V E : 
nomear, para membros da Comissão Municipal de Preços e 
Abastecimento, os senhores abJixo relacionados, a qual ficará ,1;1iaiatal?.i11?.ilfl!511?.i11r.illr.illr.iltar."F.:illi:11"'511Elrr-lr,;;Jl?.i11r.511E'ffllr.511r.51l:i11?.illi:iHr.illi:51 assim constitui da : ' �l!=Jl!=JIEll!=Jl!=!JIE!liEJIE!lll=!liEJIE!JÍ IE!JIE!ll91E!Jl91l!",!JIE!ll!:!JL!=Jl9lSl:!Jl!=Jl!=!Jl!=!JlE! 

Presidente : Gaspar de Araujo Gama. Representante da 1 
Industria : Humberto Lima Freire de Carvalho. Representante 
da Lavoura = Artur Reis de Carvalho. Representante do Comer-

B A N C O D O B R A S I L S A 
c,o : Ewerton Gonçalves Vieira. t<epresentante da Imprensa : 

• • 

Marfllo P,res Domingues. Representante do:1 Consumidores : 
Joel Ferreira Crespo. Representante d,s Donas de Casa : Gua­
raclaba Nogueira da Gama Am,ral .  

Prefeitura Municipal de Nllópolls, 20 de abril de 1948. 
JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR - Prelelto 

(Conclue na 7• página) 

Oficind [\\ecânicd 
SOLDA EL!TRICA E OXIGtNIO 

Serviço de torno mecaoieo o plaina, consertos de mlquinas 
em genl, reforma em motores de combastão interna, mon­

tagem e assentamento de miiqaioa.s de qualquer tipo. 

, ... Bi�\��c.�1!.,, })!!!��j��;. '" 1 
t @ t + eJ 

A V I s o ---------
BI_T TENeOURT & 1\ L l\ R eiio L TOA.11v1sa aos seus amiitos e fregueses que aca­
bam de transferir a sua Oficina Mecânica
da rua 13 de Mlli0, 23, para a travess1:1 13
de �arço, 24, nesta cidade, onde esperamcontinuar a merecer 11 sua preterencia.

Nova Iguassú, abril de 1948. 

Organização Técnica Contahil 
SOB A DIRE!ÇÃO DOS CONTADORES 

Ml\NeEL JOAQ U I M  R I B E I R O  PILHf>
- E -

MANeEL VBDRe OE 1\LMEIOR eeUT()
Contratos - Distrato, - Ltgalizações de Firmas _ P,gam<ntos de Imposto, - Defesa, - Averbações, etc. 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 
At•nt•• de "A Plralinlngo", Cia. Nacional de s.9,.,01 Gef'oi, • Acid•nlH de Trabalho. 

Prciça 14 de Dezembro, SO-Sob.-Tel. 436

NOVA IGUASSU' - E. do Rio 
�------------------..1

�. r, '  

1 
1 

o MAIOR ESTABELECIIIIENTO OE CR�O/TO ao PAi• 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 {Contadoria) s 25 (llarência)-Eod. Tel . : ' '�sté1ite"-Caixa do Correio, 3 
Condições �a.i'a. as contas de depósitos 

Depósitos sem lim ite . • "2 % a. a.

Depósito in icial mínimo, Cr$ 1 OVi,C } .. Rctlra1hs livres. Não readem juros oa 
saldos inferiores áquela qu1mt!a, nen as contas liquidadas antes de decorridos 
60 dias a contar da data -'·· abertura. 

Depósitos Populares - Limile do Cr$ 10.%(),00 . li l/2 % a. a .  

Depósitos mi nimoe. CrS 50,00. Retiradas .nloimas, Cr$ 20,00. N ã o  readem juros 01 
saldos : a) interiores a CrS 5o,o<i; b) exceC:,rntes ao limite; c) das contas encer­
radas aates de decorridos 60 dias da data da abertu?::. 

Depósitos llmltados - ' imite d J Cr$ 50.0CO.00 • li ¼ e. a • . 
- i,imlte tHl Cr$ 100.000;00 • 3 ¼ a. a, 

Depósitos mínimos, Cr$ 100,00. Retiradas mL imae, CrS 50,00. Não rendem juro& 
os saldos iaferiores a Cr$ 100,00. Demais condições ldeolicas ás de Depósitos 
Populares. 

Depósitos n !?ra;i;o Fixo 1 Oepósitos de Rvlso J-révlo 1 

Por 6 meses 4 .l'/o ·1. 8• Para ratlradas m,•diante prévio aviso :
Por 12 meses f> % e. a,
Com retirada mensal da renda, De 30 <lias 3 1 /2 ¼ a. a. 
' por meio de chequeo De 60 dias 4 ¼ a. a. 
Por 6 meses 3 1 i2 ¾ ª· 8·  ! Dti !JO d1ae 4 1/2 ¼ "· a. 
Por 12 mesi,s . 4. l f:& % a. a .  i 
Depósito mínimo- Cr. 1 .000,00. ; De pó3itn l!l!cial minimo 1 .000,00. 

Letras a rrê mlo : Sêlo proporclüa&I. Cond.' ,'ões idêutic' ., ás de Depósito a Prazo Fixo

Fa,z;, nas melhc>res condições, tôdas ns op.:.�·oções bancárias
COBRANÇAS -· TRANSFE1ENC!,>,S !>< FUNDOS. 
PESCONTOS d� 1 ,1•as, e(lq�e• : >, <Ju�s sc,;re >i!S!!!. º" -. uatsquer cuh·ae p1·açae. 
EMPR�STtMO, em contas correntes cvm c,uçllo de d�p;1c&tao. 
CR(CITO AGRÍCOLA ,\ luu •o zo, aob a garanlie. Excl '"ª dll fruta. 
CREDITO PCCUA '10 1 'º" , vuz para cu,t•lo de �risç •J, a 1u'e1ç1D de gado pa�a eogorda, recriação, ele. 
CR(Ol!O INDUSTRll\l p ,r a e 'Dprn de mate las primas e 'lormas. li;>erfciçoamen•o e aqu'slçllo de maquloérlo, 

@l 
'@] 
� 
@l 
@11 
@11 
@li 
� 

Sllo atendidos, com u malc r presteza.' t<>
dos <·8 pedido J lnfo�m1çúes e estlareelmenlos súbrc quaisquer ope· 

@] rações da cartet • .i de Créd110 Agrícola e lcdu t. ,:il, qi;e se acha em pleno ruocfooamento. 

; 
Agências em tõdas as capitais e principais cidades do Braeil

] 
Corrnspcnde ntes nas demais e ( m todo� os pafsee do mundo

��'�J®i'®�f®.�.:::::-:;':t"@:2.��-Jir,5J@JI�1fi�J��-J@J®Ji�!i�r�---'®@2"
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As Plantas da Borra-
Filhos de ]guassúF. C AS CRISE�. L o  J _A s

RESUMO DAS RESOLUÇÕES (Conclv,ão do 1• p&g,na) 
L A C A  V A 

cha e sua Cultura 
1\ M A N O � M B N O B S  

A Bi blioteca "Criação e Lavoura" de  "Edi­
çõe• Mel fl ·,ramentos" tem a sa t i,fação de a pre-
1ent,1r ao público laitor o vn lum, · n'  l i  d a  �érie, 
fnlitulad J :  "As Pla n 1t1s da B 1rrncba e su-t Cu ltu-

, ra", dn nutor ia de Am·rndn M e ndes. 

, Ili Nos tem po• que correm, a borracha deixou 
t � • , de ser um ' 'problem11 amazôni co", p ua se tornar 

\ \ ., um problema bra,ileiro t', mesmo, oit id::mente 

• Internacional.
i. D111 a razão e oportunidade do lançamento 

\ !t llli da presente obra.
. '-i" Escrita por um técnico de renome, acba-se 

� 
•-..,, contudo vaeada em Iingungem singel a e o quanto 

possivel eE>colmada de termoR lécoicos, sendo 
ij�Mn � antes um "livro de bL> lso" q11e faci l i ta, no planta 
UIUu 

' J 

dor brasileiro, referencia�, e lbe serve de  guia 

1 a •  da cultu ra se ringueira.
U- A obr11 faz preliminarmente um estudto su

1 cinto do "habitat" e das caracteristicas morfoló
ricas da "hevea brasiliensid", passando, em se­
guida, a examinar o preparo do terreno e d :is

,.__ . �... Areas de plantio, os viveiros, os cuidados a dis-
-......, • -:''li, Ili pensar às sementes, a drenagem e limpeza das 

!'li ---: ...... , .... o ...... ,,.,,, .. ...... "' .,,, .. '

�� 08 enxertos. 
O autor passa subse quentemente a eRtudar 

as diversas doenças das seringueiras, indicando 

����ll 
:,�i�f��:::.

s, inseticidas e outros recursos para 

i 

l A maniçoba s as diversas espécijl8 desta 
eulorblácea são anall11adas resumidamente quanto 
aoa aeua aspectos culturais, extrativos e eoonô­
mlco11. 

1 Segue-se um estudo da borracha- cõcbo, dos 
IIJII.._N•"• virioa processos de  defumação do latex, das vao-

lllUIII rw tagens e defeitos da "Borracha de  planta ção" do
Oriente. 

M lil : L lt �L.1..1 A cultura e industrialização da borracha_ em 
lflll � São Paulo mereceram um estucio à parte, salleo· 

00 011 27- IV 
a) - Tomar conh• �1mcnto o 

arqai var n oficin r.. 3l do Co 
fllJE-irns F. e e ofic!Ar ��Ud"{'•'n­
dn: bl - tom�r í!Onh,.rimr-nto do 
oficio TI1 A6y48 do E. e. I�n ,--� 
� arqnivu; (') - -0ficiAr "" �r 
OniJhnm mtio dr> Cnv111lhll. soli 
citanrlo sua ac;sirfuidarl/\ ,\, rr11 
niõe�, a�,im como r.uronrir o� :i"· 
Vt'res do �r-n cuao: d) -- ofi�i.1r 
111 1,c; srs Enricn Cõrt,.s, ,\ b -lar,io 
Pinto, •' ntonio Emili'l Alvrs. Lniz 
I,()l')M Píp" do ,f,.sq nit'\ " '\c-\c; 
tinha Feirrr,iu Dnute, c()n'firlan· 
do-os pAr& pa trocinar<'m as pro 
�,s do FC1stiva1: f') - tomaT cn· 
nbecim<1oto e arquivar o '>fícit) 
especial ,nviado pelo E. C. l'•l· 
mPiras: f} - t�mAr cor1b('í'im�nto 
e arquivar o ofirio df) /\ C Alin­
dos, oficiando qnr, (>m virtuil" de 
si to11ção identiea do clubl", é im 
P'>llsivel Rrcar com tllis re�p1osa­
bilidlldes; g) - tomar conheci� 
mento o arquivar a rovistA. rn�n­
sal uy a s e o" Jo correoto mês. 
enviada pelo C. R. V•sM da Ga­
ma, e oficiar agradect'odo; b) -
f"Dcarregar o sr. Antonio Micbo 
de "rganizar a parte destinada. 
ao Pioguo Pongue oa sedo so<'ial. 

li O T A  
Acham-se abertas as inscrições 

para corridas do bicicletas a sa­
rem realizadas no pro1imo dia 9, 
na qual poderão t<>mar parte : 
moças, rapazts e meninos. 

Qualquer ioformaçlio, na sede 
social, das 19 ás 21 horas. 

A V I S  O 

A Diretoria ávisa ao, srs. Asso­
ciados que foi instalada, a cargo 
do sr. Antonio Micho, uma mesa 
de Pingue-Pongue com todo o 
material disponivel, podendo sor 
utilizada ás quartas e sextàS· 
foiras, das 19 b 22 horas. 

AUREO LUIZ CHAGAS 
20 Secretãrio 

primazia mtlhu1 ando o pa­
f,IJ) d1 vida. 

I:' />1Jss!veJ, po,.; q1u os p, .. 
q,,r,,.; n vnga.t ,  que alrm�ntam 
,,, t ·namentt a gro,ide, �F 
,,,,J, 11 r r.r2 e d.1 · e e ar;r,,lu 
11uu1,J 1 rM toi ,/ dt eu cnnjun· 
,,,, , rro:;ctram ,,rJ,., .. '.fot�...:. prn­
P "lâ .' o Lif'l , d cri1ito que 
,u ff .,,,:! anr.'>', /MSSf'IU a (f1', 
J ·srl,. ,·,iftlo rle vi11tt1 ou mat., 
"'ptn1 , a t r a n � , i u t a  ç â o 

-.Pl,!utt vs seus lrtJ-,,i/,s e m'1-
.,,f,slt.,IJ"r; cr-purddica!i �spou. 
e 1ur dP. q14w,,iJo rm v,z. 

Nr,1d" hd de ctrlo !Obre u.s. 
•WU1{ htJS (0/0t'tS em St4U in 
fl ,tnc,a "ª·" crises econômicas, 
mas rias coincidem, ao qttl' 
f>,.H'ret, com o.s ciclns estwiadns 
por .fevu1H. 1.,,embremns, no 
e,rtrelanto, que n Snl, junta 
meu/e com a Lua, txerctm 
,,çã,, mognUica sôbrt o ,tnsso 
/)luneta e são êles que deter. 
mmam as ,nar�s. Nolemns ., 
tJinria q,u. uma madt,ra cor· 
Inda em tal ou tal fase lunar, 
lera esta ou aquela du,oç(io t 
esiard mais ou m,nos acesst­
vf'l aos ataques do c"pim. f',)r 
rJ1'tra, Jevons assinala q u t 
umu maior ou me, or provisdo 
de calor favorece ou deprime 
uma colheita... Tumbtm sabe­
mos que certa tpoca do ano t 
mais fauordvel aos neg6cios. 

Aqui, a parte neruusa do 
homem tem certament,, sua 
i"f/ulncia. O pessímismo tem 
acão depriment,; o otimismo 
ativa o hom,m flsica, fisio/6-
gica e psíquicamente. E' sem­
pre btlo o despertar da Natu­
reza e o seu desp,rtar desper­
ta tambdm tudo no hom,m, 
inclusive a esperança. 

E. C. lga.assú
R ESUMO DOS ATOS 00 SR. 

Refrigeração comercial para todos os fins 

Geladeira� domesticas 1\ l aska, garantidas pelos 
fabriCJantes e distribuidores por cinco anos. 

Oficinas de refor cas e consertos. 

R u a  Marechal Fl ori a r. o  

Nova Iguassú 

Peixoto, 

Estado do Rio 

PRESI DENT E :  "":,.: ...... . . . . . ... . : : . : :  .. . ...... :.: -.. -.. ,-: ....,,

W
� 

lJ�a 
,.:..u..:.t tendo o autor os extraorrlinArios beneficios que ARTIGOS ESCOLARES 

1 ' .,lliUI• • Intensificação do plantio n as proximidades das 
1 libricas propnrclonaria às ind ustri � R  paulista�, 

Alfa1·atar·1a s ------- por torná las independente!! do su primento ama antos 

a) - Tomar conbecimooto o ar• 
qaivar os oficias r�cebidos do 
ltoy•I Sport Club e do Flumi­
noose F. C.; b) - ofici•r à L.LD. 
solicit&ndo permissão ;,ara o jo 
go com o Astoria F. U. e infor­
mar á mesma não haver objeção 
na tr&.osferêncitt. do :imador Saio· 
mlio d'Avila Tones para o M•· 
dureira A C ; e) - convidar o 
Astoria F. C. e a Escola do Ua­
detes da Aerooaatica para oma 
partitla ninistosa de futoból e 
uma domoostrnc;ão de atletismo, 
o,> proximo di.t l 0 de maio; d) -
.. grtldccer ao Fluminense F. C 
as fotogr.11.fias e i> joroal remcd­
dos, ao Royal Sport Club pela 
t.omuoic, ,jã'> d& pos'ia da direto­
ria o ao sr . .Munlo Silva Sá, pela 
oferta dos fogos para a cxcarsão 
do dia 2; e) - arquivar os bole· 
tios ns 1 o 2 do L.I D o o te· 
lcgrama n e.bido do Ctubo Atl•· 
tiCo Quit,rndiaba; f) - incluir no 
qu<tdro social, como contribniotes, 
Enis Gu imarães Fula o Cri�ti.Jno 
•rerra Trnoco; como a. .... pirHnte, 
Aotooio Olavo Goni;Q,lv··� ,., c J10o 
.itlet1s, �urilo Sacnuof"nto, e \Vil­
son Pereiu Bdém, ês!.o r�atlmi .. 
tido; g) - hzer rtalizar, no pro• 
xiino dia 9 do mii.io 1 �3 10 lHJra.s, 
u m .\ s:'ssão dr cinema otcr· e.da 

Aliança do Lar Ltda. 
Sede : Av. Rio Branco, 91=5

º 

andar - i.aMilll 16nico, demasiadamente onerado pelas des pesas 

1 
a1111l9 I ,,...,- de tr11nsporte e, 1tlém disso, in ,;uficieote partt 
1111• atender ás necessidades do mercado. 

t • • "As Plantas da Bo rrl\cha e �ua Cultura" re 

R .  Mal. Floria no, 1')68
TEL. 280 - NOVA IGUASSÚ 

· · ... fllltl li" ' presenta um ótimo •Guia Prati co•  dos plantado i
Jl•i• -,_.

""
- �

-"" rea e extratores dr.  borracha, vindo p reencher Nar1'z B sande !li .. • ..- ama lacuna que de bá muito se hzia se ntir. 
f -u 

, 11 · � �  l 00 ·  .... 
Ctl 11,,r_, Prefeitu ra Mun i= 

ci pal de N i lópol is 
JIÍ Cll� ijjll _. 

- ,t111 ll 
!J gll!rlf· . � ••.. � .. . ." ,i � · S t Resolução o. 2'), de 31 de março de t')lJ8,

! � 1� ' dJ �J/i 
A C&111ar& llonicipal de Nilópolis decreta e eo saociooo e 1,4' � I"" • 1,11"' ... algo a stgllinte 

! �li. (Ó :..,; - 0 . . RESOLUÇÃO : 
, ., v.· �,... ..Jdl Vllilo �· 1 . - F1c1m 1"eotos do_ �agamonto de lruposto Pr"dial a 

.Jt> • ..Mi/' p• • • 
!dec,sta, o . Centro Esp•nta Caminhemos com Humildade 

�! 
CU"' ,,, ,. 

111d 
�nociaçlo Espmt• Seara de J ,sus, todos sediados neste Mo, 

,.,. J P _Jf1 p10. 
_1' Io�p·- • de 

Art 2° - A presento Re;oluçlio entrará em vii:or na dat• 
� 1 f"'" ,

lll& pobheaçlo, revogidas aJ disposições em contrário 
...JJl . ljl Prdeitou Yonicip,l de '.llilópolis, 8 de abril de 1948.. 11rl'� 1 -

rr· j l  
JOAO DE llORA.lS CAROO.iO JUS!OR, Prd,ito 

/ 
Portarias de 27 d>! a b r i l  de 1 '> ll8 

f ·
,
,:i ' 

•- 1k 
O P

1
refrito ll_ooicipal de Nilopoli,, usando d,s 1trib1içõe, 

Í ,,.. 
� e coo ere I h:gl .. )açlo em vigvr, 

pi JI 15. d t•olve nd�itir, nos tnrmos do art. 141 combinado e,1m O a.rt. i 'l .. n.: 
J.�

rrot<, Lei D 687, d ,  1 d< (,•vtroiro do 1 �41. Rhodo R&· jt • ._ 
dtm J.lara n.ercrr. c<Jmo • xu.:ion:enrio rD<'D!ó!llilista, a par-

:/� , 

.. 
--

.. � dita, _ a fonçi? d" P�ufoss1Jr, dos Sl"rviço"' Aus.lliares de 
�\ 

Pu�hca, eom o s1l.r10 RH·oul rle CrS 500.00 (q_uinbcnt-0s . , cnada prll'J Decnto o. 2. de.- 5 d,, c-::.irreot mh. 
of' Prt-feitora lluoicipal d11 �ll4JJJ?li�, 27 de abril de 1948. 

I� f
Rooln d · · -

15 d _ ª DHtt�, noc; termos dr, art. 1 4. c::m,binado com o 
-" Ah

, : rccr�t_O •l.f·t O r,rs?. di� 1 "'"' fi:VNl'Í(O de 191:J, ,v
. 
�}di-

. ,. ,r- P'U'lir� a Guta pau <·xnr-er. rol.D? ,.,rr,wumerario wcos11hsta 
,,,. � Staca�ªp d�1�· ª função d� �'tAenor. dos s�rviços Aox,liare; 

r"" an&eir 
o . ICII, com o s11I.ano nieuul de CrS 500,00 (,iuinhen-ut), ena.da pelo Decreto D. 2, de 5 do correoto mês. Pr.feitora llnaicipal de '.\ilopolis, 27 de abril de 10!8 

101.o DB ll0IUIS CARDOSO JU!lllOR, Pn!citQ 

As fossis n2sa is  comunÍ · 
c•m-se com • boc,, a ga· 
gaot,.  o,; ouv idoç, ;H cavi· 
dades 6ss,.,  d, cab:ç• e, 
otravé, J,  troguéia e dos 
b ô,qu io•, c.im o, pu lmõ:<. 
E' f, c , l  coe:1prrr 0Jer, a1>im, 
como podem prop•g•r ,e • 
esses 6rgãos "' i 11f,cçõ:s fo­
ca l iz1 <h, no nar !z. 

Tenh• todv o cuid,do 
com os infecçõc, du o.riz. 
�r

,
o�ure tr,t.r ,e logo de 

u ac10, p ... ra que cbs não 
at in j  ,rn e utros 6 gãos. 

SNES. 

E D 
No, b rto P1namore Marques. 

<..hd! d .1 D,vi-sã , de Fazenda 
da Preft1tura \o\unlclp�I de No­
va l�u,ssú, Estado do R•) de 
J •n..:irl,, p .r urd..:m do Exci:leo• 
t ssmr> Se�.hor Frt'fetto, 

FAZ SABER, 
• todos os que o presente edl­
tll vlrcm cu deli;;: conheclmen• 
1,, t t •,erem 4'.I�, no dia 12 d e  
·n ltO proxlmo futur0, à s  1 4  hO· 
ra,, no Depos to PU011co dc�la 
l"u: fi:lfura. será vendida em 
h 1sta púbHc3, com a presença 
,1 l s ·nh'>r Eot�r regadl; dt.' Ser­
,, . . . ;'> Externo ,1a lnspt:lorla de 
�?�ndas, uma egua ôt: cõr pre ­
n, velhl, apreen :Hda na via 
publica, conformi: consta da 
1,!,U'ª n. 1 , 1 ,  de 5 do corrente, 
a quem malo� lance vfuecer 
E para que todos , $ ;n tere,,,. 

H() q\lddro S\JCi.il 
l!lb. 

O<'u\lt f,AI'C!n 
l" �er1 tat 1 

L 
d o s  t'.vi:ss�m conheclment:>, 
mandou lavrar o pres:ntç Edl· 
t.11, que suâ publicado e aftxa­
Jo em lugar do c1stume. Ozdo 
e passado nesta cidade de No­
·,a lgua�sú, aos trinta dias do
mês de abri! do ano de mil
novccl!ntos e quart!nt..i � oito . 
Eu, Maura Caulino Andrade, 
Of,clal Adrnlolstrallvo "K'' o 
Jal l lograle i .  E eu, Norberto FI, 
n;mor a Marques. Chde da 01 
v �ã<> dC" Fat,:nda, o subscrevo 
e dS!.100 

Div isão de Fazenda, 30 de 
.bnl de 1948 

N,,tb!t lu Fuwmore Marque!:; 
- Chd, da Div isão de fazenda.

R I {)  OE J 1\ N E I R6 

Carta Patente n. 113- Expcdida pelo Tesouro Nocional 
Plano Federal do Brasil - "X" "Y" "Z"

e "Plano Aliança" 
Resullado do sorteio realizado a-0 d:a 28 de abril de 

1948, pela Loteria Federal do Brasil ,  de acõrdo com o artigo 
9º. do Decreto-Lei n.  7930 de 3 de setembro de 1945, revigo­
rado pelo de n°. 8953 de 26 ac janeiro do ano pp. con­
forme circular n•. 2 da Oiretona de Rendas lnlernas de 8 de 
j ,nelro de 1946. 

Plano Espeda l - premiado o N .  7 2 2 8  
7228-Mllhar-Prlmelro premio n o  valor d e  Cr$ 
228-Centena- Premio no valor de . CrS 

Inversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 

10 000,00 
1 .200,00 

300,00 
7228 

5.000 ,00 
600.00 

200,CO 

Plano Popular-premiado o N.  
7228-Milhar-Prlmelro premio no valor de  CrS 
228-Centena- Premio no valor de . Cr$ 

ln,ersão do milhar - Premio nú valor de Cr$ 
" V L 1\ N {)  H. L l 1\ N � 1\ " 

Série S, Numero 7228, no valor de Cr$ 50.000,00 - Tipo Liberal 
\\Ilhar de qualquer série , . Cr$ 2 500,00 - • • 
Centena . . Cr$ 600,00 -
Inversão do mllhar . . Cr$ 200,00 -
Inversão da cenlena . Cr$ 60,00 -
Série 8, Numero 7218. no valor de Cr$ 25.000 ,00 - Tipo Classlco 
'" lhar de qualquer série . . CrS 1 .250,00 - » • 
Centena . . . . . CrS 300,00 -
hversão do malhar . . . Cr$ 100,00 -
Inversão da centena . . . Cr$ 30,00 -

1\ dap tado ao Decreto N. 1930 
Série 8 ,  aumero 7228, na valor de C1S 40 000,00 -Tipo L l)eral 
,1 <1har de qualquer sé rie no valer de C1$ 5 000 00- • • 
Cenkna no valor de c,s . . 1 .200.00-
\1 lhar na ordem Inverso, no valor de Cr$ 2 000.00- • 

S<'rle 8 numero 7228, no v1 lor  de Cr$ 20 000 00-Tlpo Cl ,sslco 
\\ olhar de qualquer serie, no valo, de Cr$ 2 500,00- • • 
�l·ntf!n;1 no 'Jalur dt: CrS . 600 00- • 
\\ilhar n:1 ordem lnv�rsa, 110 vakr de C: S t 000,00 - • 

Obsn-vaçãn - O pro.lmo sorteio realizar-se-á n� dia 29 
de maio de 1948 (s1bJdJ), pela Loteria federal do Brasll, 
de conlormldade com o Oecrelo Let 7930, de 3 de setembro 
cte 1 945 

Rio de J auélro, 28 de abrll de 1948. 
V ISTO : Altxanrlre d11 Paz - Fiscal do Oovérno. 

Eduardo F. Lobo - Olre1-0r Tesoureiro. 
O. Peça>1ha -- Diretor Gerente. 

C0111.:idamos os �rs. prtslamistas co,dempladr-s, qrtl IS­
tejam com os seus ttlulu:-. em dia, a virtm d nossa sed,, para 
,-ecebersm "il'US prem.ios dl' ac�rd� co,,r o tu,s$0 R1p/01tt,n'lo, 



DOIS NOVOS SEC�ETÁRIOS 
:: -----------

FARINHA DE Tomaram posse, terça-feira, os titulares das 

ossos na horta pastas da Justiça e da Segurança Pública
- 0; ossos �io rico� de: 

c,I e de fó,foro. Os demen 
to! que os comtitu�m cns1· 
11.im que uis substâncias 
ião de grande valor n• agri• 
cul1ura. 

Nomeados pelo governador Macedo Soares, 
tomaram posse terc·a fPirll, dia 27, dos c11rgos, 
respectivamente. ele secrl'lárlo do Interior ti Jus 
tiça e secretário de Segurança Pública, os drs. 
[vair Nogueira ltagiba e Luiz de Almeida Pinto, 
O primeiro foi desembargador do Tribunal de 
Justiça do Estado e o segundo secretário de Edu­
cação e Saúde. 

DE t 

COELHO BARBOSA <IC�A

FARMACIA ·lluo da Corioco,3Z-Rió 

DO GOVERNO 

·CORREIO DA LAVOOIU
FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

Ked.' e Oficinas : Rua Bernardino Melo, 2075 

ANO XXXII NOVA IOUA' SÚ {Estado do Rio/, Z DE MAIO DE 19.8 

ADUBAÇÃO 
do tom.l.teiro 

O tom,t. iro é pl,nc, de 
rápido crc,c1mcnto e por 
isso prcciu dos elementos 
nutritivos dentro de um 
muito pequeno lapso de 
tempo. Ele retira do solo, 
por hectare e por ano, cêr 
ca de 100 quilos de azoto, 
25 de ácido fosf6rico e 150 
de potassa e »sim com o 
cultivo sucessivo de váiios 
anos e com a la vagem Ja 
terra pelas chuvas, dentro 
de pouc.is anos a cultura 
será completamente impro· 
dutiva se não ajudarmo, 
com os adubos. 

Para as nossas terras po­
de-se recomendar como adu· 
bação razoa vcl o emprego 
de 80 quilos <:lc noto (ou 

1 

Caminhões INTERNA TIONAL

Líderes no classe dos caminhões de grande 

capacidade 

O efeito da farinha de 
ossos no solo baseia-se na 
,olu bilidade do fosfato de 
cal na ,ubstância azotada 
cm decomposição, por isso 
assemelha-se muito êstc adu· 
bo ao do guano do Pcrú. 
A êstc respeito a farinha de 
ossos cem ainda a vantagem 
de não ser o kido fosf6ri· 
co contido na mesma, absor· 
vido pelo solo e facilmente 
poded penetrar nas cama• 
das mais profundas, benefi­
ciando o sub·solo, qualidade 
importante para as planus 
de um sistema de raizes de-
1envolvidas e profundas. Co· 
mo para a solubilidade do 
ácido fosf6rico é necessário 
a putrefação da parte azo· 
uda contida na farinha de 
ossos, pode-se aumentar êste 
efeito desde que se tenha o 
cuidado de provocar essa 
putrefação antes de se fazer 
a adubação. Consegue-se isto, 
misturando a farinha de 
ossos com substancias já 
putref,us como, por exem· 
pio, o estêrco animal, ou 
mi,turado com água, ou 
melhor estêrco líquido ani­
mal, que provoca em se-

550 de salitre), 25 de ácido 
guida uma fermentação, de- 6m de evitar a perda da fosf6rico (ou 150 de super· 
,envolvendo forte aqueci- substancia azotada. No fim fosfato ou uo de farinha de 
rnento. Para este fim pro- de 2 a 3 scman:s estará finda osso•) e 150 de potassa (ou 
cede se da seguinte maneira : a fermcnução, que facil- • 300 de cloreto ou s!llfato 
ajunta-se a cada 50 quilos �ente será vcri6cada pelo de potassa). 
de farinha de ossos 29 litros abaixamento da temperatura Quando o terreno for 
de urina ou estêrco líquido, do monte. Costuma-se me- pobre em humos convém 
mistura:sc bem e cm segui- lhorar e aumentar a quan- substituir uma parte do sa­
da, ajunta-se a esta porção tidade de substancia azotada litre, ou todo êste, pelo es-
5 quilos de gêsso. No fim da farinha de ossos, mistu· terco animal, dando 25 qui­
desta operação faz-se um rando-sc com s a 1 i t rc do los de esterco para substi­
monte coberto de terra, a Chile, farinha de sangue, etc. tuir 10 de salitre. 

Os caminhões lnternational estão sempre presentes 
onde há serviço pesado a efetuar. 
tle, vôm equipado; com o novo motor lnterno­
tional "Diamante Vermelho" e oferecem a me .. 
ma construção e o mesmo desempenho CEM POR 
CENTO CAMINHAO que asseguraram a venda 

J. VIEIRA & Cia.

Aparelhos sanitarios - Azulejos - Mosaicos Ladri-
lhos hidraulicos B R C.

<.!erâmlcas 1 "São �aetano" e "'2 e B" _ FIitros _ ,,:et.als _ Fogões e fogareiros elétricos "Rei" - Fogões - <.!huveiros. 
VPutiladc,res - Lampadas - Materiais para Instalações 

eletric1:1s e bidraullcae. 

LOJA E ESCRITORIO: 
Rua Marechal Floriano, 2191 Tel. 263 

DEPOSITO: 
R. Marechal Floriano, 22"13-llova Jgua,;tJ-1·' elo Hlo

UNIFORMES COLEGIAIS 

Alfaiataria Santos 

R. Mal, Floriano, 1968 

TEL. 280 - NOVA IGUASSO 

Os preceitos do dia 
CUIDADO COM OS DENTES 

Os maus denles prejudicam 
a saude dos adultos. Bem mais 
graves, entretanto, são prejul­
zos que causam às crianças e 
adolescentes, em pleno perlodo 
de crescimento : o Individue 
alimenta-se pouco. desenvolve­
se mal e tem fraca reslstencla 
às moléstias. Tudo Isso é evi­
tado quando se lem com os 
dentes o cuidado necessarlo. 

Leve seu filho ao dentista 
quando tiver dois anos e melo 
e. posteriormente, pelo menos 
duas vezes por ano. 

CUIDADOS COM AS UNHAS 
As u n h a s, principalmente 

quando crescldu e mal trata­
das, contêm mtcroblos que po­
d e m peneirar no organismo 
quando os dedos são levados 
aos olhos, ouvidos, nariz e bo­
�a, determinando as mais va­
riadas Infecções, 

Traga sempre as unhas con­
venientemente aparadas e lim­
pas. 

CANSAÇO NA VISTA 

de maior número de /nterna­
tional pesados do que de 
qualquer outra marca. 
Peço-nos informa ç õ • s sem 
compromisso. 

Horticultura - Avicultura 
RAÇÕES BALAIICEADAS 

para pintos, frangos, galinhas e porcN, a mistura mai.1-
pcrfeica para um rapido crescimento e engorda. 

Faça as soas compras na Hf:IRTH!UL TURJlo 
1\Vl<.!UL TUR1\, no Mercado Municipal 

Agencta Chevrolet lguassú 

�.· .• 

P
:

ç•s e Acessorios cm �
eral 

� .--!.-0._ •• 
"eHeHIORitla de1 ,r••• .. I 
da GHeral Molort do lrotU 

• dl1trlbolclora dai Geladeira, Frí1i<I"" 
l'aeH e Camaras de todas as marcaa, - OliciH mecaaiA 

• cario de tlcnicoa coapetente,. 
PIODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOJC 

J oã.o B,. Ca.rdozo 
lteprescntantu da Shell Mex Brazil Lte. 

Roa 13 de Março . .118 - Tel. 272 
Nf:IVA IGUI\SSO E. O� RW 

xerga bem de longe, p!ocure um eapeclallsta. 
Vulgarmente, dá,se o nome 

d� "vista cansada'' a dois es-
ladoa diversos: um, que ge. fUNÇÃO INDISFENSAVEL 

LINHAS EM GERAL 

Alfaiataria Santet

R. Mal. Floriano, 11Jél 

TEL. 280 - NOVA IGUASt' 

ui mente ocorre depois dos 
1 

0 0 IJ quarenta ano!, traduzido pela l"' ór �v ° C"1nSlitut lmportan. 
necessldadt: de afutar o obje O .. g O dos Bt:nlidos e nem 
para vê-io melhor· outro ..::lrac por u:1so ae lhe' dj a dt:vldJ 
ttrizado por uma' aensaÇ".10 d; 1 tençào. No entanto, e�la pro­
pêan nas pjlpebras, ardêr1c1a e :� 

do :er muito maior do QUt! 
lacrimejamento, que !lObn\'tm ,.0J

f! !ª 0 :i\mno d,: pessr:ls 
após atgum tempo de Ir b Ih - T • diç:lo ddcltuo,a. 
acurado. Em ambos, ex slt um l 

enha 1•• 111 '" ouvlrl,li 11, 
defeito que cumpre corre:, IJ dadus c.:i1p .. 1 a•s de �ui.: ék� 
snb orlentaç5o Jo m éd rO 

•lc.Cetsltam I mn tAlarj pro· 
iicuhsll 't"�endo uni, IJ:t IOJl:S impur. 

St: notar qu sua vlíôla 81• l ntes fun.õ s o1 ,uHh�·:l 1 
cansa fà.;llmtntt ou qu� só Çlir 

----

vende.se 
uma b I e l cl �: 
No v • lngl<,a orU me�uoni'., P tt' embrulho e hrol. Tratarf ,r o br, .\\Jnod, 11J rLll cd, '

41-clsco Soare!l, �88. neslJ ,iJ• 
1-1 
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